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A semana inflamou-se com o debate sobre a cons-
trução de um porto em Torres. Isso por conta da 
apresentação à comunidade do Projeto, ampla-
mente amparado por políticos locais e regionais.  
Outras iniciativas, registra o diligente pesquisador 
Bento Barcelos, já foram feitas no passado. Todas 
abandonadas. Na imagem apresentada nesta sema-
na por técnicos responsáveis pelo Projeto, o mapa 
evidencia  que o  lugar mais favorável para constru-
ção seria em Arroio do Sal, aqui ao lado,  mas  po-
derá ainda optar por Torres. Aparentemente, a Pre-
feitura local estaria interessada nesta alternativa. 
A resistência, porém,  dos próprios torrenses reve-
lou-se intransigente. Muitos estão alarmados com a 
possibilidade de ver sua bela cidade atropelada por 
um porto que poderá soterrar o sonho da Mais Bela 
Praia do Rio Grande do Sul. Mostram fotos e vídeos 
mostrando o que acontece com outros portos no 
mundo. Um navio, quando chega ao porto, depois 
de semanas no mar, passa, primeiro, pela sua hi-
gienização, causando danos inimagináveis ao meio 
ambiente. De resto, a existência mesma do Porto 
acaba remodelando a arquitetura da cidade com 
seus complexo de armazéns, logística de acesso de 
milhares de caminhões até os terminais e prolifera-
ção de serviços de apoio.
Os argumentos a favor do Porto são de ordem eco-
nômica: O porto seria uma abertura para o escoa-
mento da produção de grãos do noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul e oeste de Santa Catarina, ge-

rando oportunidades de emprego e renda para um 
grande  número de pessoas. Neste caso, o porto é 
uma solução regional, não local. Alegam, também, 
os defensores do Porto que ele representa um salto 
para o progresso de Torres.
Ora, aqui vale a pena indagar o que significa pro-
gresso no século XXI?
Vivemos a era da quarta revolução industrial, no 
rumo da sociedade do conhecimento. A última era, 
marcada pela revolução eletrônica e pela robótica 
já está em crise e nasce a era da interconectividade 
global das redes, nas quais a informação é elemen-
to central. Uma das mais rentáveis profissões desta 
era será a de gestor de Big Datas e de Robôs e uma 
das mais interessantes será a de Tutor de Curiosida-
des. “Tudo o que é sólidos desmancha no ar...”Nes-
ta era, as cidades ganham novos perfis abrindo-se 
cada vez mais para a inteligência e articulação em 
escala global, comprometendo-se a manter uma 
alta qualidade de vida aos seus protagonistas.  A 
cultura, em sentido amplo, como fundamento, tan-
to do turismo, como dos serviços urbanos auxiliares 
no campo da educação e da saúde, é um vetor cada 
vez mais importante neste processo. Ora, pensar 
em Porto, nesta era, os quais sempre serão, mal-
grado tudo,  necessários e ativos, é um retrocesso 
às Grandes Navegações. Precisamos, sim, pensar o 
destino de Torres à luz de suas tradições, marcadas 
pelo dedo de Deus, que a fez dotada de beleza ím-
par no costão sulino, vinculadas à compatibilização 

da História com 
seu destino. Pa-
radoxalmente, na 
mesma semana 
em que Torres se 
mobilizou para dis-
cutir o Porto, aqui 
ao lado, em Passo 
de Torres, cujo 
crescimento ultra-
passa expectati-
vas, inaugurou um 
Polo de Educação 
à Distância – EaD 
-da Universidade 
Estácio de Sá, com 
sede no Rio de Ja-
neiro, com uma 
oferta de uma 
centena de cursos 
voltados às profis-
sões do futuro. Vai 
enterrar a ULBRA...
Volto ao tema sobre o qual me tenho dedicado 
profissionalmente: Para onde Torres deve ir ao 
longo deste século? Minha proposta é a mesma 
dos velhos líderes gaúchos do início do século XX 
e que redefiniram não só o Rio Grande no mapa do 
Brasil, como, pela sua intervenção em 1930, como 
o próprio mapa da nação, transformando o velho 
fazendão senhorial, numa das sociedades mais 
complexas e sofisticadas do mundo: “Renovar con-
servando”.
A vocação natural de Torres é o turismo e seu des-
tino o desenvolvimento cultural como desdobra-
mento do turismo. Está tudo à mão. Isso não quer 
dizer que não possamos aproveitar nossa especial 
localização, às margens da BR-101, na embocadura 
do Mampituba, para traçar um Plano Torres – 100 
mil habitantes, número considerado ótimo para 
uma cidade moderna. Podemos montar na nossa 

cidade, por exemplo,  um Polo de Cinema – uma 
espécie de “Cinecitá” - capaz de trazer para cá gran-
des produções de audiovisual, celebridades e even-
tos internacionais. Conectado com isso podemos 
instituir, junto à ULBRA um Programa de Formação 
em Culinária, com eventual selo do “Cordon Bleu”, 
com fez Brasília tempos atrás, mudando estrutu-
ralmente o perfil de nossos sofríveis restaurantes 
que poderiam contribuir para um Festival  Gourmé 
Internacional  A recente realização do II FAROL LITE-
RÁRIO demonstrou, também,  a possibilidade con-
creta de consolidarmos, aqui, um centro literário la-
tino-americano, tal como, aliás, Parati, no Rio, tem 
feito. Ou seja, tudo consoante às tradições, que já 
fazem de Torres uma das melhores cidades para se 
viver no Brasil, com um IDH similar ao da Europa 
Ocidental, sem bolsões de miséria e livre de áreas 
controladas pelo narcotráfico,  mas com olhos vol-
tados a um novo destino de progresso sustentável 
para a cidade.

Um porto em Torres?

CULTURA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

Na segunda-feira (10), engenheiro apresentou para a sociedade 
torrense proposta de instalação de porto na região
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Câmara aprova aportes de recursos federais no 
setor agrícola de Torres

Água encanada na comunidade do Jacaré faz parte dos benefícios alcançados com o dinheiro. Segurar agricultou no 
campo é a visão maior da política pública torrense

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara dos 
Vereadores de Torres, realizada na se-
gunda-feira, dia 10 de dezembro, foi 
aprovado por unanimidade o processo 
60/2018, que autoriza o Poder Execu-
tivo a abrir Crédito Adicional Especial, 
de pouco mais de R$ 505 mil, para ser 
incorporado ao orçamento (ainda de 
2018) da Secretaria de Agricultura de 
Desenvolvimento Rural e Pesca. O di-
nheiro é fruto de várias emendas par-

lamentares enviadas por vários deputa-
dos da região para serem aplicadas no 
'primeiro setor' da economia torrense, 
portando comemorado por todos os 
vereadores por ser de suma importân-
cia para apoiar os empreendimentos 
rurais locais. 

Na justificativa do PL, o prefeito de 
Torres, Carlos Souza, cita vários motivos 
técnico-jurídicos para pedir apoio legis-
lativo através da aprovação dos valores 
adicionados ao orçamento. Inclusive, 
lembra que a questão está colocada 

no Plano Plurianual do orçamento da 
municipalidade com objetivo de dina-
mizar/desenvolver a matriz econômica 
da área rural, através da pluriatividade 
empreendedora. A justificativa aponta 
como tema central e estratégico das 
políticas públicas de Torres o fomento 
para que as pequenas propriedades 
rurais da cidade alcancem a auto sus-
tentabilidade para que, consequente-
mente, mantenham a permanência dos 
indivíduos torrense no campo, evitan-
do o êxodo rural e suas mazelas.

Uma das melhorias que os recursos 
- divididos em várias rubricas – irão 
levar para a comunidade agrícola do 
interior de Torres é a água encanada 
na localidade do Jacaré. O processo 
já é uma demanda antiga daquela 
comunidade do interior - por conta 

de medidas conseguidas pelos vere-
adores do MDB de Torres (e outros) 
junto ao governo estadual de José Ivo 
Sartori - está perto de se concretizar 
através da estatal Corsan, que deverá 
implantar os poços no local. Agora, 
parte dos recursos aprovados nesta 

segunda-feira vai ser utilizada para dar 
o acabamento no processo de abaste-
cimento de água na comunidade, com 
contrapartida de dinheiro do governo 
Carlos Souza. 

Um caminhão para ser usado no 
transporte de Arroz entre os produ-

tores e as cooperativas da região (que 
compram a produção) foi viabilizado 
através de emenda do gabinete do de-

putado Alceu Moreira (MDB), apoia-
dor de várias atividades econômicas e 
sócias da cidade.   

Água encanada na localidade do Jacaré

 RELAÇÃO DA CHAPA REGISTRADA
 SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE 

TORRES E REGIÃO 
  

Em cumprimento ao disposto no § 1º do artigo 14 do Regulamento Eleitoral, faço saber 
que foi registrada a seguinte chapa para concorrer às eleições que serão realizadas 
neste sindicato, no dia 31 de dezembro de 2018.   Chapa única. Titulares: Presidente: 
Nasser Mahmud Samhan, 1º Vice-Presidente: Matheus Junges Gomes, 2º Vice-Presi-
dente: Maico de Matos de Souza. Diretor de Finanças e Patrimônio: Lori dos Santos, 
Vice-Presidente de Finanças e Patrimônio: Juares Natalino de Matos, Diretor Admi-
nistrativo: Evaldo Lumertz Maggi, Vice-Presidente Administrativo: Diego Hahn Castro, 
Diretor Conselho Relação do Trabalho: Romildo da Silva Lippert, Diretor do Conselho 
de Desenvolvimento de Produtos e Serviços: Rodolfo Maggi Justo Borges, Diretor do 
Conselho de Formação Empresarial: Liseu Steffen Ferreira, Diretor Suplente: Alexan-
dre Boaventura Trajano, Diretor Suplente: Mariane Paz da Silva, Conselho Fiscal - Ti-
tular: Paulo Ricardo de Camargo Kuwer, Conselho Fiscal - Titular: Juliano Lucio da Sil-
veira, Conselho Fiscal- Titular: Michel Emerson Buenavides, Conselho Fiscal Suplente: 
Mateus Brambilla Reck, Conselho Fiscal Suplente: Valenir Bauer Pereira. Delegados 
Representantes Titulares: Nasser Mahmud Samhan e Delegado Suplente: Matheus 
Junges Gomes. 
Fica, a partir da data de publicação desta relação, aberto o prazo de cinco (5) dias para 
impugnação de candidaturas. 

Torres, 10 de dezembro de 2018. 

Nasser Mahmud Samhan
Presidente

Em Brasília, Prefeito Carlos busca a liberação 
de recursos para obras em Torres

O prefeito Carlos Souza está em 
Brasília trabalhando pela liberação 
de recursos para importantes obras 
em Torres, acompanhado pelo secre-

tário de Turismo, Cultura e Esporte e 
também secretário de Trabalho, In-
dústria e Comércio, Matheus Junges.

Na manhã desta quarta-feira, 12 

de dezembro,  o prefeito esteve em 
reunião com o Ministro da Integra-
ção Nacional, Pádua Andrade, para 
agilizar a liberação de recursos para 
obras de drenagem e contenção da 
Avenida do Riacho. O projeto já foi 
encaminhado ao Ministério e a Pre-
feitura aguarda o repasse de verbas 
para o Município.

Na capital, o prefeito também já 
cumpriu agenda na tarde de terça-
-feira, com o presidente da Funasa, 
Rodrigo Dias, para tratar sobre re-
cursos para aquisição de máquinas 
e equipamentos. A reunião contou 
também com a presença do Deputa-
do Federal Covatti Filho. Carlos (d) e Matheus (e) com Ministro Pádua e assessor (centro)

Deputado do litoral gaúcho  confirmado 
presidente da Frente Agropecuária

O deputado federal Alceu Moreira 
(MDB/RS) será o presidente da Frente 
Agropecuária a partir de 2019. A con-
firmação ocorreu nesta terça-feira, 11, 
durante a tradicional reunião-almoço 
do grupo.  Os vice-presidentes serão 
Sérgio Souza (MDB/PR) na Câmara e 
Luiz Carlos Heinze (PP/RS) no Senado.

A FPA é considerada a maior e mais 
influente organização pluripartidária 
do Congresso Nacional, reunindo mais 
de 200 deputados e senadores que 
atuam em defesa do setor primário. 
Alceu Moreira (na foto) também é 
pré-candidato à presidência da Câma-
ra dos Deputados.
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Na segunda-feira (10), duran-
te a última sessão da Câmara 
Municipal de Torres, o presiden-
te da Casa, Vereador Fábio da 
Rosa, abriu a sessão com uma 
Sessão Solene, com a homena-
gem e concessão de Título de 
Cidadão Honorário do Município 
de Torres ao Deputado Estadual 
Ernani Polo. A referida homena-
gem se deu através do Decreto 
Legislativo de autoria do Verea-
dor Valdemar Alves Bresolin, o 
Val Cabelereiro.

Dentre os presentes: o Prefei-
to de Três Cachoeiras Flávio Rati-
nho, ex Prefeito de Terra de Areia 
Pardal, ex Prefeito de Morrinhos 
do Sul Leandro Borges, o Presi-
dente do Progressistas de Torres 
Nasser Samhan, secretários mu-
nicipais de Torres e o Prefeito da 
cidade Carlos Souza. 

DEPUTADO ERNANI PÓLO RECEBE 
HOMENAGEM NA CÂMARA DE TORRES

TORRES 

Votos e apoio parlamentar
Na oportunidade foi feita a lei-

tura do currículo e história do De-
putado Ernani Polo, e em seguida 
foi entregue a placa com o título 
ao Deputado. Na sequência, o 
homenageado utilizou a tribuna 
para discurso. Ele comemorou 
junto seu trabalho realizado em 
prol do desenvolvimento do mu-
nicípio. A seguir, agradeceu aos 

votos que obteve nas eleições de 
2010 e 2014 e 2018, onde con-
quistou e manteve o mandato na 
Assembleia Legislativa.

“Em nome do proponente 
desta homenagem, o vereador 
Val, e do vereador Fábio, presi-
dente do Legislativo, agradeço a 
todos os vereadores. Ao prefeito 
Carlos Souza, a todos os muníci-

pes e ao presidente do PP, vere-
ador Nasser, todos os Progressis-
tas”, afirmou Ernani Polo.  "Fico 
muito feliz de agora estar no rol 
dos filhos desta terra", concluiu.

O espaço na tribuna também 
foi concedido ao Prefeito Carlos e 
aos Vereadores Val Bresolin pro-
positor da homenagem e Fábio 
da Rosa. 

(Ernani Polo - centro) ao lado do proponente, vereador Val, com 
prefeito Carlos (e) e Nasser Samhan (d)

Por ERACLIDES MAGGI 

Presidente da ACTOR (Associação dos 
Construtores de Torres) e Presidente do 
Fórum Empresarial de Torres

Nesta semana entrou em debate público em Torres 
a questão da implantação de um Terminal Portuário 
na cidade. Na reunião me manifestei contrário à ideia 
pessoalmente, mas como líder do chamado Fórum Em-
presarial já estou convocando um encontro entre os as-
sociados à entidade, que reúne a maioria dos setores 
produtivos locais. Assim buscarmos subsídios e, afinal, 
emitiremos uma nota para a comunidade sobre a po-
sição oficial dos empresários do Fórum referente à im-
plantação do referido empreendimento. 

Como deixei claro na reunião, em minha posição de 
desconfiança inicial sobre a vinda do porto, meu ques-
tionamento não é absoluto. Trata-se sobre a dúvida 
acerca da  quebra do sistema do crescimento econômi-
co e Social atual  de nossa cidade. Pra mim,  estamos 
avançando em qualidade de vida e melhorias econômi-
cas da cidade, trabalhando e apostando no conceito de 
Turismo e de veranismo - alavancados na Construção 
Civil para atender a demanda deste segmento, sempre 
cuidando para não retirar de Torres os atributos de lugar 
de natureza exuberante e ímpar no conceito de destinos 
de verão. Correr o risco de quebrar este ciclo virtuoso 
para apostar em uma demanda de logística empresa-
rial estadual pode trazer danos irreparáveis para nossa 
Mais Bela Praia do Rio Grande do Sul. Portanto, isso exi-
ge prudência. 

O nosso Fórum Empresarial pode e deve se posicionar 
sobre o assunto, assim como outros segmentos produti-
vos e sociais da cidade. É que estamos falando em qua-
druplicar o orçamento público do município, além dos 
necessários investimentos estruturais feitos nas praias 
do sul como exigências morais e legais exigidas, caso o 
porto venha aqui se estabelecer.  Portanto, falamos de 
começar um novo momento ou manter o nosso rumo. Se 
nossa entidade se posicionar a favor, vou aceitar e até 
ajudar a apoiar o empreendimento, pois posições pesso-
ais não podem manipular posições corporativas. 

Na prática acho responsável que os empreendedores 
da ideia do porto nos deem mais subsídios. Queremos 
saber quais os reais investimentos públicos e privados 
que o terminal irá gerar para o município sede. Quere-
mos quantificar o número de empregos diretos e indi-
retos que o porto irá propiciar para a sociedade local. 
Queremos saber qual o critério utilizado para projetar os 
ganhos fiscais para o orçamento de Torres, caso o em-
preendimento seja implantado. 

Por outro lado também e de forma responsável, quere-
mos saber quais os projetos incluídos no processo que vi-
sam evitar a formação de ambientes sociais promíscuos 
na cidade com a vinda do Porto. Queremos saber como 
os terminais modernos fazem para evitar a proliferação 
de pessoas ligadas ao contrabando, à prostituição, ao 
tráfico de drogas... Se apresentarem para a cidade um 
programa mais completo, sustentável, as entidades e os 
entes que lideram a sociedade organizada poderão ava-
liar melhor os ônus e os Bônus do processo. 

Se de fato tivermos uma proposta moderna e segura, 
até eu mudo de opinião e apoio o processo. 

PORTO em Torres? Que mostrem os 
benefícios e a mitigação dos malefícios

APROVADA MAIS UMA “PROMOÇÃO” PARA PAGAMENTO 
DE IMPOSTOS EM COTA ÚNICA EM TORRES

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara Munici-
pal de Torres, realizada na segunda-fei-
ra, dia 10 de dezembro, foi aprovado por 
unanimidade o processo 54/2018, de 
autoria do Poder Executivo, que legisla 
sobre descontos relativos aos tributos 
municipais para o exercício de 2019. 
Com a aprovação, a prefeitura fica au-
torizada a lançar e a efetuar a cobrança 
do IPTU (Imposto sobre a Propriedade 
Predial e Territorial Urbana), da Taxa de 
Coleta de Lixo, e demais tributos para o 
exercício de 2019, bem como a conce-
der desconto para o pagamento em cota 
única. 

São 15% de desconto para pagamen-
to de IPTU e taxa de coleta de lixo, efetu-
ados em cota única até 18 de janeiro de 
2019; e 10% para pagamento até 18 de 
fevereiro de 2019. Quando não houver 
pagamento em cota única, os impostos 
também podem ser parcelados.  Quan-
do o IPTU for em até 10 vezes iguais, há 
parcelas que iniciam com vencimento 

e março de 2019, sem os descontos da 
antecipação. 

As taxas de Fiscalização e Vistoria e 
taxas da Saúde Pública, vinculadas aos 
Alvarás de Licença estabelecidos, lan-
çadas para o exercício de 2019, serão 
em duas parcelas, com vencimento em 
15 de fevereiro de 2019 e 15 de março 
de 2019. E o Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISSQN), quando 

cobrado sob a modalidade “fixa”, será 
pago em 06 (seis) parcelas iguais, com 
vencimentos os partir de fevereiro de 
2019.

A promoção serve para que os co-
fres públicos recebam os impostos com 
antecipação, principalmente dos vera-
nistas, que possuem imóveis na praia e 
utilizam o mesmo justamente neste pe-
ríodo entre janeiro e março. 

Elogios durante a sessão da Câmara
Na sessão da Câmara, que seguiu 

após a sessão de homenagem, vereado-
res utilizaram seus espaços para elogiar 
o deputado, vereadores do Progressistas 
e de outros partidos. É que Polo foi Se-

cretário da Agricultura do Governo gaú-
cho até um pouco antes da eleição de 
outubro passado. E na pasta liderou pro-
jeto de compra de centenas de máquinas 
para serem encaminhadas para as cida-

des gaúchas, dentre elas Torres, Três Ca-
choeiras e Dom Pedro de Alcântara.

Carlos Jacques (MDB) e Deomar Gou-
lart foram os que se manifestaram em 
suas tribunas da sessão.  
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A partir deste sábado, 15 de dezembro, os valores para 
a entrada de veículos no Parque José Lutzemberger, o Par-
que da Guarita, serão alterados. O objetivo é o de oferecer 
maior rotatividade de carros, proporcionando acesso dos 
visitantes e adequar os valores do estacionamento para a 
manutenção das melhorias conquistadas no local. Até 1º 
de maio, serão dois tipos de ingressos: um valor para duas 
horas de permanência no local e outro, para permanên-
cia livre. Após esta data, na baixa temporada, o valor será 
único.

O Parque está aberto das 8h às 20h, diariamente. A co-
brança de ingresso para entrada de veículos automotores 
no interior do Parque será realizada de acordo com o seu 
tipo - carro, moto, van ou ônibus/MotorHome. O veículo 
que tem placa do município de Torres é isento de cobrança.

De acordo com o decreto 18, de 30 de janeiro de 2018, 

que regulamenta a cobrança de ingresso para 
entrada de veículos automotores no interior do 
Parque José Lutzemberger, pelo município de 
Torres, a tarifa é única entre 2 de maio e 14 de 
dezembro. No período de 15 dezembro a 1o de 
maio serão estes os valores cobrados 

 Valores para Acesso ao Parque da Guarita 

Alta temporada (15 de dezembro até 1° de maio)

Tipo de Veículo	 Até 2 horas	 Livre
Carro		  R$ 10,00		  R$ 20,00
Moto		  R$ 5,00		  R$ 10,00
Van		  R$ 40,00		  R$ 70,00
Ônibus/Motor Home	 R$ 50,00		  R$ 80,00

TORRES

E já saiu o 1º GANHADOR 
no Posto Torres. Participe e concorra!!

A partir deste sábado (15), ingresso para veículos 
'de fora' no Parque da Guarita fica mais caro

Valores dos ingressos durante alta temporada em Torres valem entre 15 de dezembro até 1° de maio. O veículo que tem placa do município de Torres é isento de cobrança

Parque da Guarita (foto por Neuza Luz)

Assistência Social oferece oficinas de Artesanato de Natal
TORRES - A Secretaria de Assistência Social 

e Direitos Humanos, através do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV, 
está oferecendo oficinas de artesanato de Natal 
para as mulheres participantes do Grupo Flo-
rescer. Dentre os produtos confeccionados, as 
mulheres aprenderam também a reutilizar latas 
de alumínio, contribuindo para a aquisição de 
novos hábitos sociais, passando a desenvolver 
potencialidades e se tornando mais capazes de 
questionar e transformar as suas realidades.

Cerca de 20 mulheres participam da inicia-
tiva que ocorre todas às quintas-feiras, à tarde, 
na sede do SCFV. A iniciativa compreende um 
Serviço da Proteção Social Básica do SUAS. É 
ofertado de forma complementar ao traba-
lho social com famílias realizado por meio do 
Serviço de Proteção e Atendimento Integral às 
Famílias (PAIF) e do Serviço de Proteção e Aten-
dimento Especializado às Famílias e Indivíduos 
(PAEFI). O SCFV fica na Avenida Castelo Branco, 
3431, bairro Centenário.
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Depois de uma forçada interrup-
ção na semana passada - quando 
não foi possível a transmissão de fil-
me em decorrência de outro evento 
na Casa da Terra -  encerra-se  na 

próxima segunda o ciclo de Dezem-
bro do Cineclube Torres, dedicado 
às dicotomias entre ideologia e sen-
timentos, com o filme “Os Edukado-
res” do austríaco Hans Weingartner. 

No filme,Dois amigos, jovens 
idealistas que acreditam em poder 
despertar o mundo acomodado 
num conformismo capitalista ata-
cando a propriedade privada em 

ações midiáticas isoladas, de es-
tampo anarquista e não violento. 
Os problemas começam quando a 
jovem namorada de um deles pas-
sa a integrar o grupo, quebrando 

as regras e pondo à prova a amiza-
de e o companheirismo da dupla. 
O filme, que rapidamente virou 
um verdadeiro cult movie, e deu 
origem, inclusive, à montagem de 

uma peça teatral no Rio 
de Janeiro. 

A exibição, que in-
tegra o projeto “Audio-
visual é Arte, Cultura e 
Cidadania” realizado 
com recursos do Go-
verno do Estado do Rio 
Grande do Sul por meio 
do Pró-cultura RS FAC 
(Fundo de Apoio à Cul-
tura), ocorre segunda 
feira dia 17, no Auditó-
rio José Antônio Picoral, 
na atual Casa da Terra e 
antigo Centro Munici-
pal de Cultura, às 20h, 
sempre com entrada 
franca.

Telmo Valêncio questionou, inclusive, o fato da municipalidade trazer músicos  ao invés de valorizar os músicos locais  

Telmo Valêncio

CULTURA

Sua pauta principal se referiu às con-
tratações da prefeitura em eventos. 
Para Telmo, os eventos têm recebido 
músicos de fora contratados para se 
apresentar quando, para ele, o espaço 
poderia ser para artistas locais.  O pro-
fessor acha, inclusive, que estes músi-
cos de fora têm (em alguns casos) me-
nos qualidade que alguns tradicionais 

locais, e listou grupos torrenses contra-
tados pelo mercado há anos, que tam-
bém não estão sendo chamados para 
eventos pela prefeitura. Valêncio recla-
mou, ainda, que os técnicos da munici-
palidade não estariam observado o tra-
balho dos músicos locais, para ele, uma 
das prováveis causas para não estar 
havendo as contratações de torrenses. 

Outra causa listada, ainda, 
foi a terceirização da pro-
dução dos eventos. Esta  
pode estar sendo também 
uma das causas da falta 
de apoio aos locais, pois 
a  terceirização estaria re-
tirando o fator localidade 
da escolha dos músicos.

 Na Câmara, músico torrense sugere lei que 
obrigue apoio à músicos locais em eventos 

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câ-
mara de Vereadores de Tor-
res, realizada na segunda-

-feira (dia 10 de dezembro), 
participou da Tribuna Popu-
lar o músico e professor de 
música Telmo Valêncio. Ela 
foi à Casa Legislativa pedir 

apoio público para a cate-
goria de artistas que traba-
lham na sua atividade. No 
pronunciamento de tribu-
na, ele reclamou da atitude 

da prefeitura de Torres que, 
conforme seu levantamen-
to, nos últimos três anos 
tem diminuído o apoio aos 
músicos locais. 

Terceirização estaria causando diminuição do 'fator local'?

Torres recebe emenda parlamentar para 
reformar antigo prédio da Prefeitura

Nessa quarta-feira, 12 de dezem-
bro, em Brasília, o prefeito Carlos 
Souza recebeu emenda parlamen-
tar para a área da Cultura. A ini-
ciativa partiu da deputada federal 
Maria do Rosário, no valor de R$ 
223.081,14.

O montante deverá ser aplicado 

numa importante obra para o mu-
nicípio, a reforma do antigo prédio 
da Prefeitura, localizado na Avenida 
Júlio de Castilhos, 771. O objetivo 
é transformar o lugar em Museu 
Histórico . Na oportunidade, a ve-
readora Zete Silveira acompanhou 
o ato.

Carlos Souza está em Brasília, 
desde a última terça-feira, traba-
lhando pela liberação de recursos 
para importantes obras em Torres, 
acompanhado pelo secretário de 
Turismo, Cultura e Esporte e tam-
bém secretário de Trabalho, Indús-
tria e Comércio, Matheus Junges.

No final, Telmo Valêncio foi objeti-
vo. Ele quer que os vereadores criem 
um projeto de lei que fique sendo 
obrigado que a prefeitura local dê 
espaço específico de participação de 

músicos locais. Ou seja: que os even-
tos em que houver contratação de 
músicos/bandas, que haja obrigatoria-
mente também um espaço para apre-
sentação de artistas torrenses. E estas 

contratações, para o músico e profes-
sor torrense,  devem ser remunerada 
e com valores coerentes com os pagos 
para os músicos de fora.  “Não serve 
para nós pagarem R$ 100 por apresen-

tação. Desta forma, é mais viável se 
apresentar em bares e restaurantes”, 
afirmou o professor de música, encer-
rando sua participação na tribuna da 
Câmara Municipal. 

Lei de incentivo compulsório

Filme cult “Os Edukadores” encerra ciclo de dezembro do Cineclube Torres
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Agentes da Força-Tarefa do 
Programa Segurança Alimentar 
do Estado do RS  vistoriaram, na 
quarta-feira (12), quatro estabele-
cimentos em Torres. Cerca de 700 
quilos de alimentos impróprios 
para consumo foram recolhidos e 
inutilizados durante a ação.

Foi cumprido mandado de busca 
e apreensão em uma peixaria clan-
destina que funcionava em uma 
residência. A proprietária foi presa 
em flagrante por crime contra as 
relações de consumo. No local, fo-

ram localizados cerca de 350 quilos 
de pescado sem procedência.

O Mercado Colonial, também 
fiscalizado, foi totalmente interdi-
tado por problemas de higiene e 
grande quantidade de fezes de roe-
dores. Embalagens roídas também 
foram identificadas.

Também foram inspecionados 
a Padaria do Laurinho, que teve o 
deposito interditado por questões 
de higiene, e o Mercado e Açougue 
LR, que foi autuado por vender ali-
mentos vencidos e carnes fora de 

temperatura, além de aipim conge-
lado sem procedência.

Participaram da operação: Pro-
con RS, Ministério Público Esta-
dual, Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco - Segurança Alimentar), Vi-
gilância Sanitária Estadual, Vigilân-
cia Sanitária Municipal de Torres, 
Secretaria da Agricultura, Pecuária 
e Irrigação (Seapi RS), Decon e Pa-
tran.

 Fonte: Governo do RS - SECOM

MAIS AUTUAÇÕES EM TORRES POR FALHAS 
NA SEGURANÇA ALIMENTAR 

Cerca de 700 quilos de alimentos impróprios para consumo foram 
recolhidos e inutilizados durante a ação  Foto: Divulgação/MPRS

Por Miriam Sperb 

Um projeto de base agro-
ecológica implementado no 
Uruguai poderá ser a referência 
para o Comitê da Bacia do Rio 
Mampituba melhorar, até 2022, 
a qualidade da água das sangas, 
rios, nascentes e lagoas de 18 
municípios do nordeste do Rio 
Grande do Sul e Sul de Santa 
Catarina. Denominado Zonas 
Tampão Multi-Propósito na Ba-
cia do Rio Santa Lucia, o projeto 
do Centro Uruguaio de Tecnolo-
gias Apropriadas (Ceuta) foi um 

dos pontos da última reunião 
ordinária do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Mampitu-
ba, na tarde de quarta-feira, 5 
de dezembro, no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Torres. 

"Nossa proposta, é um siste-
ma misto, que combina pastos, 
com arbustos e árvores. Nesta 
zona, nós propomos as frutas 
nativas, como uma fonte de fi-
nanciamento para essa restaura-
ção, e tem forragem, porque há 
produtores de carne e leite, que 
necessitam uma grande quanti-
dade de forragem", relatou Gas-

tón Carro, do Ceuta. De acordo 
com os resultados do projeto, 
as zonas de amortização redu-
zem a contaminação das águas, 
trazem retorno financeiro e or-
denamento aos diferentes tipos 
de produção – agroecológica e 
convencional - no mesmo ter-
ritório. "Através deste sistema, 
transformamos um problema 
numa solução", disse o técnico, 
ao destacar a atuação respon-
sável dos produtores rurais na 
gestão do plano da bacia.

Para o professor doutor Chris-
tian Linck da Luz, o trabalho do 

Ceuta tem relação com as ativi-
dades que o Comitê quer desen-
volver na Bacia do Mampituba: 
"Tanto o Centro Ecológico, o 
Ceuta, como o próprio Comitê 
têm interesse em recuperação 
de áreas degradadas, trabalhos e 
serviços ambientais, pagamento 
de serviços ambientais, serviços 
ecossistêmicos, recuperação de 
mata nativa, recuperação de áre-
as de preservação permanente, 
como por exemplo nascentes, 
através da revegetação e tudo 
isso junto com a sociedade". 

Estavam presentes na reu-

nião ordinária representantes 
de organizações ambientalistas, 
sindicais, órgãos estaduais e fe-
derais legislativos, instituições 
de ensino e pesquisa, produção 
rural, industrial e convidados. 

Antes da apresentação do 
engenheiro florestal Gastón 
Carro, os representantes dis-
cutiram a pauta proposta na 
convocação e ouviram uma 
palestra do diretor do Depar-
tamento de Recursos Hídricos 
da Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente do Estado do RS 
(DRH- Sema).

Experiência no Uruguai pode contribuir para 
melhorar a água da Bacia do Mampituba

Técnico apresentou trabalho de desenvolvimento local que melhorou a qualidade da água, com retorno financeiro 
para produtores, na Bacia do Rio Santa Lucia

Abertura Oficial do Verão em Torres 
acontece dia 21 na Praia Grande

A Prefeitura de Torres informa 
que a Abertura Oficial da tempora-

da de verão que estava programa-
da para o dia 15 de dezembro, no 

Parque da Guarita, 
foi transferida para o 
dia 21 de dezembro 
na Praia Grande. A 
programação organi-
zada pela Secretaria 
Municipal de Turis-
mo, Cultura e Espor-
te será divulgada em 
breve.
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Inseridos na Rota Turística Caminho dos Va-
les e das Águas, os municípios de Três Cachoei-
ras e Dom Pedro de Alcântara receberam no dia 
10 de dezembro, um grupo de 62 turistas, en-
volvendo o turismo rural do Morro Azul e o re-
ligioso do Santuário Nossa Senhora de Lourdes. 

Na parte da manhã, o grupo foi recebido 
na propriedade de Hélio e Zilda Reck, para um 
piquenique nas sombras de uma figueira cen-
tenária. Após saborearem o delicioso lanche 
e desfrutarem da beleza do local, foram con-
duzidos pela Sra. Zilá Maggi a conhecerem a 

Casa da Colonização, Réplica da Capela e Mo-
numento aos Tropeiros.  Antes do meio dia, 
o Nelson da Cachaça Terceiro Gole brindou o 
grupo com degustação da deliciosa cachaça do 
Morro Azul. 

De Três Cachoeiras, os turistas seguiram até 
o Santuário Nossa Senhora de Lourdes e fo-
ram recebidos pelo prefeito de Dom Pedro de 
Alcântara, Sr Dirceu Pinho Machado, o Padre 
Adalberto Lumertz Borges, pela Bióloga Fabia-
na Hertzog Dimer e o Engenheiro Agrônomo 
Carlos Renato Cechim os (os dois últimos inte-

grantes do projeto Rota Turística Caminho dos 
Vales e das Águas". Todos tiveram a oportuni-
dade de subir as escadarias da gruta até a San-
ta e se encantaram com o visual do local. Após 
a Bênção da Saúde, dada pelo pároco do San-
tuário, o grupo se dirigiu ao Criatório de Aves 
Ornamentais Raupp, do biólogo Diego Raupp. 
Este é um espaço de visitação que agrada a to-
das as idades pela diversidade e beleza de aves 
ornamentais e mini coelhos. 

Para encerrar o passeio nos municípios, os 
dois ônibus se dirigiram até o Engenho de Ca-

chaça da Lourdes, quando puderam degustar a 
garapa, a cachaça artesanal produzida na pro-
priedade e um delicioso café rural. 

Os organizadores do passeio e todos os pre-
sentes tiveram avaliações positivas do passeio, 
dada a diversidade dos locais visitados e a bele-
za natural da região. Este é apenas o início dos 
pacotes oferecidos pela Rota Turística Caminho 
dos Vales e das Águas. As agências de turismo 
iniciarão a comercialização dos pacotes turísti-
cos da rota, que envolve nove municípios do 
nosso Litoral.

Turismo rural e religioso da região recebe grupo na 
Rota Caminho dos Vales e das Águas

Grupo reunído junto a Gruta Nossa Senhora de Lourdes, em Dom Pedro Grupo reunido em cascata de Três Cachoeiras
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Coleta de lixo de Torres conta com 
caminhões zero quilômetro

Com Prefeitura de Torres
__________________________

Começaram a operar no iní-
cio de dezembro, os caminhões 
zero quilômetro da empresa Bri-
sa,  contratada pela Prefeitura 
de Torres para realizar a coleta 
de resíduos na cidade. Os cami-
nhões são equipados também 
com kits compactadores novos. 
Na sexta-feira, 30 de novembro, 
o prefeito Carlos Souza, acompa-
nhado pelo secretário de Meio 

Ambiente e Urbanismo, Júlio 
Agápio, e pelo agente adminis-
trativo, Cristiano Rodrigues, foi 
conferir a qualidade dos novos 
caminhões entregues por repre-
sentantes da empresa.

A melhoria é fruto da licitação 
realizada neste ano pela Admi-
nistração Municipal de Torres, 
que afirma que a nova forma de 
coleta "resultou na economia de 
mais de R$ R$ 1,2 milhão para os 
cofres municipais e o consequen-
te retorno em melhorias para os 

contribuintes". De acordo com 
o secretário de Meio Ambiente, 
os caminhões novos otimizam a 
gestão de resíduos e contribuem 
também para a redução dos ní-
veis de poluição atmosférica. 
Além desta melhoria, a empresa 
passou a oferecer ainda canal 
para contato direto da população 
com a empresa: para mais infor-
mações (ou efetuar reclamações) 
sobre a coleta, bata ligar, gratui-
tamente, ao telefone 0800 648 
2200. 

Aula ao ar livre marca culminância semestral de disciplina 
na Pedagogia da Ulbra Torres

Educar com responsabilidade 
exige do professor e professora 

muito mais do que conhecimento es-
pecífico e fragmentado. Exige ensinar a 
pensar, a contextualizar e a fazer o co-
nhecimento servir para ler o mundo e, 
se necessário, modificá-lo. Na disciplina 
de Fundamentos Teóricos e Metodoló-
gicos das Ciências Humanas - da turma 
de Pedagogia Ulbra Torres -  essa visão 
de educação libertadora foi trabalhada 
durante todo o semestre com alunas e 
professora da disciplina, Stela Schwa-

nck.  A culminância desse processo de 
aprendizagem não poderia ser de outra 
forma: uma aula ao ar livre, contando 
com o conhecimento do professor Leo 
Gedeon, que ensinou como elaborar 
um roteiro pedagógico a partir dos fun-
damentos da metodologia de Educação 
Patrimonial.

 As acadêmicas de pedagogia pu-
deram vivenciar dois roteiros: um no 
centro histórico e outro no parque José 
Lutzenberger. A bordo do dindinho da 
Torrescar visitaram a orla torrense até 

os limites do Rio Mampituba. Após, em 
caminhada orientada observaram a ar-
quitetura luso-brasileira dos casarios 
coloniais e da igreja São Domingos das 
Torres (1824) e tiveram um breve bate 
papo no atelier Celina Ten Caten com o 
artista plástico Jorge Herrmann. O gru-
po finalizou a manhã de sábado (01/12) 
com a apreciação dos pontos históricos 
e culturais do parque da Guarita em 
plena Natureza exuberante das falésias 
basálticas com um delicioso e descon-
traído piquenique.

Na noite desta sexta-feira (14), tem mais 
um Desfile Temático de Natal em Torres

Mais um dos destaques da programa-
ção do Natal dos Sonhos “Torres na Onda 
do Natal” acontece nesta sexta-feira, 14 
de dezembro. A partir das 20h30min, 
será realizada outra edição do Desfile 
Temático de Torres, que vai levar muita 
emoção e alegria para a Avenida Barão 
do Rio Branco, como aconteceu em sua 
primeira edição. A concentração e saída 
ocorre do Largo dos Correios, do lado da 
Praça XV, com destino à Casa do Turista, 
passando pela Barão do Rio Branco.

De acordo com a Secretaria de Turis-
mo, Cultura e Esporte do município, o 
desfile está sendo organizado com muito 

carinho desde setembro e conta com a 
parceria e o envolvimento geral da comu-
nidade. Participam do desfile estúdios de 
danças locais, APAE, CTG Querência das 
Torres, Paróquia São Domingos, Centros 
Religiosos de Matriz Africana, Maturida-
de Ativa SESC, Clube de Mães, Projeto 
Primeiro Socorros, grupos de teatros, ba-
lonistas, escolas municipais, SCFV – Ser-
viço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos, grupo de atletas locais, empre-
sas locais, entre outros.

O desfile está dividido em 12 alas, 
embaladas pela Banda Marcial do Passo 
de Torres. Para curtir com mais conforto, 

a dica é levar cadeiras para a Avenida. 
No dia 30 de novembro, foi realizado o 
primeiro desfile, com grande sucesso e 
contando com a participação de 750 pes-
soas. A programação de Natal começou 
dia 16 de novembro e se estende até o 
dia 6 de janeiro. Nas atividades, para a 
alegria da criançada, constam selfies com 
o Papai Noel, na Casa do Turista. Confira a 
programação no site da Prefeitura.

Atividades esportivas também previstas

Para enriquecer ainda mais a pro-
gramação do Natal dos Sonhos, um dia 

de atividades esportivas está planejado 
para este 16 de dezembro, na orla da 
Lagoa do Violão. O Passeio Ciclístico dá 
início a programação às 9h, com saída 
próximo aos pedalinhos; os 70 primei-
ros inscritos ganham Gorro de Papai 
Noel e haverá brinde para a bike mais 
enfeitada. Um aulão de Kangoo Jump 
com o grupo Aloha Fit e a Remada de 
Natal também farão parte das ativida-
des.

As Inscrições para o dia de ativida-
des esportivas do Natal dos Sonhos são 
gratuitas e podem ser feitas na Secre-

taria de Turismo, Cultura e Esportes 
na rua Júlio de Castilhos n° 707, antiga 
prefeitura.

Os 50 primeiros inscritos do Kangoo 
Jump ganham gorro do Papai Noel. O 
sorteio de brindes será junto com a lar-
gada da Remada de Natal. O aulão de 
Kangoo Jump será a partir das 19h30. 
Já a Remada de Natal é partir das 19h 
próximo à ponte. Enfeite e decore seu 
SUP, seu Caiaque ou sua Bike e venha 
exercitar o seu espírito de Natal!

FONTE: Prefeitura de Torres

Eleita a nova direção do Conselho Municipal da Juventude
Nesta segunda-feira, dia 10 de dezembro, foi 

realizada a segunda reunião do Conselho Mu-
nicipal de Juventude. O encontro aconteceu na 
sala de reuniões do Gabinete do Prefeito, onde 
foi efetuada a posse de conselheiros e também 
foi eleita a nova direção. Para presidente do 
Conselho foi nomeado Álvaro Brandão, repre-
sentante do movimento universitário. Como vi-
ce-presidente foi eleito Felipe Eugênio e como 
secretária ficou Stefânia Corrêa. A gestão é de 
um ano. A reunião foi coordenada pelo diretor 
da Juventude, Diogo Gonzalez.

O COMJOVEM tem como objetivo, auxiliar 
na elaboração de políticas públicas para a Ju-

ventude e também busca que o Município ga-
ranta aos jovens o exercício de seus direitos. O 
Conselho está reativado oficialmente desde 27 
de novembro deste ano, iniciando sua segunda 
gestão. Os representantes da sociedade civil 
que integram o Conselho representam movi-
mentos juvenis no âmbito rural, no movimento 
religioso, no campo escolar e universitário, in-
clui também escoteiros, entidades comunitá-
rias e tradicionalistas, além de abraçar as cau-
sas do movimento negro, feminista, indígena e 
LGBT.

FONTE: Prefeitura de Torres
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, próxi-
mo a Prainha. Ótimo para morar ou locar. 
Venha nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2-VENDE em Torres,  Apartamento de 02 
dormitórios mais dependência de empre-
gada que pode ser revertida para 03 dor-
mitórios, sacada ampla com churrasqueira 
já fechada de vidro, ampla sala de estar 
e jantar em L toda em taboão, banheiro 
suíte, banheiro social, lavabo, banheiro 
no dormitório de dependência, cozinha 
separada, área de serviço separada. Edi-
fício de ótimo padrão de construção, com 
hall de entrada, salão de festas, sala de 
ginástica, elevadores panorâmicos, jardim 
com bancos no saguão, a 30 metros bem 
pertinho da Praça JNF, 03 quadras da Av. 
Beira Mar na Praia Grande em Torres. 
Confira esta ótima oportunidade de negó-
cio, preço bem em conta e o apartamento 
fica semi mobiliado! Consulte um de nos-
sos corretores e levaremos para visitar! 

COD PZ02255 – R$ 450.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM (01) 
dormitório com sacada e uma vaga de 
garagem. ÓTIMO para veranear, mo-
rar ou rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, na Praia da Cal. 
Apartamento novo de um dormitório suíte, 
mais lavabo, sacada, churrasqueira, gara-
gem. Prédio com elevador, fachada com 
pastilha, esquadrias em alumínio, piso em 
porcelanato, ótimo padrão de acabamen-
to. R$ 390.000,00 COD PZ02965.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 dormitórios, com sacada, churrasquei-
ra, sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois dormitórios, dois banheiros, duas sa-
cadas, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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A FOLHA 17Sexta-Feira, 14 de DEZembro de 2018CÂMARA DE TORRES
ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presi-
dência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PMDB), e 
secretaria do Vereador Jeferson de Jesus Santos (PTB), a Câmara 
Municipal de Vereadores realizou sua 40a Sessão Plenária Or-
dinária, do 2o Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, 
no dia 10 de dezembro de 2018. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (PMDB), Deomar dos Santos Goulart (PDT), 
Ernando Elias da Silveira (REDE), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
(Gimi/PMDB), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/PP), Marcos 
Paulo Klassen (Marco da Obra/PMDB), Mariete da Silveira (PT), 
Rogério Evaldt Jacob (PDT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Val-
mir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 51/2018, da Secretaria de Desenvolvimento Rural e Pes-
ca, informando que a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Rural e Pesca está em novas instalações, agora localizada na sede 
da Prefeitura Municipal de Torres, na Rua José Antônio Picoral, nº 
79, Centro, no 8º andar.
Ofício nº 201/2018, do Poder Executivo, em atenção ao Pedido 
de Informações nº 52/2018, de autoria do Ver. Deomar dos Santos 
Goulart.
Ofício nº 202/2018, do Poder Executivo, em atenção ao Pedido de 
Informação nº 47/2018, de autoria do Ver. Valmir Daitx Alexandre
Ofício nº 204/2018, do Poder Executivo, em atenção ao Pedido 
de Providências nº 121/2018, de autoria do Ver. Valmir Daitx Ale-
xandre.
Ofício nº 207/2018, do Poder Executivo, em atenção à Indicação 
nº 30/2018, de autoria do Ver. Jeferson de Jesus Santos, e aos Pe-
didos de Providências nº 91/2018, de autoria da Verª. Mariete da 
Silveira, nº 93/2018, de autoria da Mesa Diretora, nº 96/2018, de 
autoria do Ver. Jeferson de Jesus Santos, e nº 109/2018, de autoria 
do Ver. Deomar dos Santos Goulart.
Veto nº 01/2018 ao autógrafo 37/2018, que dispõe sobre as Di-
retrizes Orçamentárias para o Exercício Financeiro de 2019, que 
ocorrerá na 41º Sessão Ordinária desta Casa Legislativa, no dia 17 
de dezembro de 2018.
Asfaltamento da Estrada Geral Salinas - Rota Turística, de Jaci 
Santos de Souza - Carta destinada à esta Casa Legislativa alertando 
defeitos na obra de asfaltamento da Estrada Geral da Salinas, em 
razão da ausência de bueiros para escoamento da água, fato que 
vem ocasionando alagamentos na região.
Ofício nº 1111/2018/GIGOV/PO, da Caixa Econômica Federal, 
informando o repasse no valor de R$ 222.857,14 (duzentos e vinte 
e dois mil e oitocentos e cinquenta e sete reais e quatorze centavos), 
com contrapartida do Município de Torres no valor de R$ 224,00 
(duzentos e vinte e quatro reais), para reforma do museu histórico, 
cujo prazo de vigência do Contrato de Repasse é até 30/09/2020.
Ofício nº 134/2018, do Poder Executivo, convidando para a apre-
sentação do projeto do Terminal Portuário Marítimo de Torres, a 
ser realizada no dia 10 de dezembro de 2018, às 18 horas, no Au-
ditório da Casa da Terra.  

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Ordinária nº 0064/2018 da Vereadora Mariete da 
Silveira que: Denomina Rua Vivendas, no Bairro Nossa Senhora 
das Dores (Stan), neste município.
Projeto de Lei Ordinária nº 0065/2018 da Vereadora Mariete da 
Silveira que: Denomina Rua Antônio Geraldo Rossi, no Bairro Ita-
peva Sul, neste município.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Indicação:
nº 0039/2018 da Vereadora Gisele Maria Duarte Rodrigues que: 
Sugere a disponibilização de sacos plásticos nas praias do municí-
pio, para coleta do lixo.

Requerimentos:
nº 0178/2018 do Vereador Rogério Evaldt Jacob que: Requer o 

encaminhamento de Moção de Pesar, pelo falecimento do senhor 
Ronaldo Lopes Cardoso, ocorrido no dia 06 de dezembro de 2018.

nº 0179/2018 dos Vereadores Marcos Paulo Klassen e Valmir Dai-
tx Alexandre que: Requerem espaço na Tribuna desta Casa Legis-
lativa, a ser ocupado pelo Senhor Telmo Valêncio, representante 
dos Músicos de Torres, no dia 10 de Dezembro de 2018.
nº 0180/2018 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que: Requer 
autorização para participar do curso CICLO DE ESTUDOS PARA 
ENCERRAMENTO, TRANSIÇÃO E AÇÕES INICIAIS PARA 
2019 – Para Assessores, Vereadores, Servidores, Diretores, Secre-
tários e Prefeitos, nos dias 11, 12, 13 e 14 de dezembro de  2018, 
em Porto Alegre/RS.
nº 0181/2018 do Vereador Carlos Roberto Machado Monteiro que: 
Requer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei nº 60/2018, 
do Poder Executivo.
nº 0182/2018 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que: Requer a 
inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei nº 54/2018, do Poder 
Executivo, que dispõe sobre o lançamento, vencimento e descon-
tos, relativos aos tributos municipais para o exercício de 2019.

Pedidos de Providências:
nºs 0134 e 0135/2018 do Vereador Deomar dos Santos Goulart que 
solicita o seguinte: a) passagem do rolo compressor na Rua José 
Operário; b) colocação de redutor de velocidade na Avenida Ba-
rão do Rio Branco, esquina com a Rua José Osório Cabral, nesta 
Cidade.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Carlos Alberto da Silva Jacques: Iniciou sua fala mencionando 
o convite para apresentação do projeto de um Porto Marítimo em 
Torres, que ocorrerá na Casa da Terra, na presente data. Disse que 
se sente honrado em homenagear o Deputado Ernani Polo, descre-
vendo sua trajetória de serviços prestados ao município. Lembrou 
a administração do ex-Prefeito Cesar Cafrune, aproveitando a oca-
sião para se desculpar por não ter compreendido seus projetos na 
época, frisando que tem um lado que se inclina a defender dentro 
da política. Parabenizou as conquistas dentro do governo Sartori, 
destacando a segurança pública do Estado que pode vir a ser re-
ferência no país. Por fim salientou que devemos ter respeito e ad-
miração pelas instituições públicas, mesmo não concordando com 
determinadas posturas e que o trabalho em conjunto é fundamental 
para a conquista das vitórias.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Mencionou a ocorrência da 
baleia que morreu à beira mar. Contou que visitou as obras do Pór-
tico da Guarita, informando que as madeiras foram substituídas, 
desta forma dando uma estrutura mais firme para o Pórtico. Falou 
novamente sobre os diversos moradores de rua que perambulam 
pelo município, reiterando o pedido de fiscalização por parte da 
Secretaria de Ação Social para verificar a condição destas pessoas. 
Solicitou à Secretaria de Obras que reforce a pintura das faixas de 
pedestre, bem como as placas de sinalização que estão danificadas 
ou foram arrancadas. Lamentou a situação das pessoas que sofrem 
com a poeira nas vias onde não há pavimentação. Finalizou fazen-
do a leitura do pedido de doação de brinquedos e refrigerantes para 
realização de uma festa natalina, que ocorrerá no ginásio da Escola 
Zona Sul, para crianças carentes.

Deomar dos Santos Goulart: Em sua fala cumprimentou o Depu-
tado Ernani Polo pelo recebimento do Título de Cidadão Honorá-
rio de Torres, lembrando a entrega do maquinário que contemplou 
nosso município. Falou sobre o monumento com o nome da cidade 
na Prainha, ressaltando a importância desta obra que atrai turistas e 
dá mais destaque para Torres. Sobre a operação tapa buracos lem-
brou que esta ação deve se estender por diversas ruas, bem como 
pediu que seja passado o rolo compressor na Rua São José Ope-
rária na Vila São João, pois está em estado crítico para transitar.

Ernando Elias da Silveira: Iniciou mencionando as obras no Par-
que da Guarita para melhor recepcionar os visitantes. Falou sobre 
os demais projetos em andamento que seguirão no próximo ano. 
Comemorou a possibilidade de implantação de um Porto Marítimo 
em Torres, ideia que será discutida em uma reunião na Casa da Ter-
ra, neste dia, com a presença do futuro Senador Luiz Carlos Hein-
ze. Sobre tal proposta frisou que seria uma excelente oportunidade 
para nossa cidade, tanto para o desenvolvimento turístico quanto 
econômico. Concluiu desejando boas festas a todos.

Fábio da Rosa: Em sua fala questionou a limpeza na Sanga Olho 
Dágua, pois o problema ainda não foi solucionado. Sugeriu algu-
mas obras necessárias antes da pavimentação do Bairro Faxinal. 
Mencionou também o Bairro Curtume, informando que a previsão 
para abertura dos editais para obras da rede de esgoto ficou para 
março de 2019, segundo a CORSAN. Reclamou a demora para 
conseguir uma reunião com o Executivo para discutir com rela-
ção à infraestrutura da Praia Recreio. Solicitou que seja verificada 
uma situação recorrente no valão, onde a água surge preta e o mal 
cheiro fica insuportável. Pediu patrolamento para uma rua da Vila 
São João com declive acentuado, próximo à Paróquia. Lamentou a 
ausência de uma quadra de beach tênis no município, lembrando o 
campeonato mundial que ocorreu recentemente em nossas praias. 
Mencionou novamente o problema dos buracos abertos pela COR-
SAN, bem como cobrou a continuidade da abertura da Rua Santa 
Helena. Por fim falou sobre a ACISAT salientando a importância 
das ações da associação para Torres e do apoio que necessita por 
parte do Poder Executivo.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Contou que teremos em Torres 
no final de semana a etapa final do Campeonato Gaúcho de Balo-
nismo e que o município terá 10 balões competindo. Falou sobre 
o projeto que prevê a implementação de 40% sobre o salário-ba-
se dos motoristas da Secretaria da Educação, lembrando que os 
demais motoristas das outras áreas também deveriam receber esta 
revisão. Mencionou a emenda feita na LOA, no valor de 1 milhão 
de reais para obras de asfalto no Bairro Faxinal. Com relação à 
proposta de um Porto Marítimo para Torres disse que não temos 
vocação para este tipo de investimento, e que seria o mesmo que 
colocar um pombal em uma sala de visitas. Elencou os impactos 
deste projeto sob a ótica ambiental, como derramamento de óleo, 
ruídos, erosão, espécies exóticas ameaçadas, fumaça dos navios e 
acidentes. No quesito saúde, destacou o número assustador de ca-
sos de HIV em Rio Grande, por conta do fluxo de pessoas no Porto. 
Por fim lembrou que os esforços poderiam ser empenhados para 
fazer o aeroporto de Torres funcionar e questionou qual interesse 
maior estará por trás da ideia do Porto Marítimo.  

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Ordinária nº 0054/2018 do Poder Executivo que 
dispõe sobre o lançamento, vencimento e desconto, relativos aos 
tributos municipais para o exercício de 2019. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0060/2018 do Poder Executivo que 
autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na 
vigente Lei Orçamentária. Aprovado.

TRIBUNA POPULAR: Presente o senhor Telmo Valêncio, repre-
sentante dos Músicos de Torres para falar sobre oportunidades para 
cantores e grupos musicais. Lamentou a falta de espaço para os 
músicos de Torres e lembrou que estes profissinais agregam para 
divulgar o nome da cidade. Questionou também a programação 
dos eventos do município que não inclui os músicos da localida-
de. Pediu que esta condição seja percebida com mais sensibilidade 
e que estes profissionais possam trabalhar com dignidade e mais 
oportunidades.

Ocorreu neste dia, às 15h, a Sessão Solene para homenagem 
e concessão de Título de Cidadão Honorário do Município de 
Torres ao Deputado Ernani Polo.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do Le-
gislativo, Vereador Fábio da Rosa, convida a todos para 
acessarem o novo site da Câmara Municipal de Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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Por Renata Fortes* 

Todos os dias, os 
cães que vivem na 
periferia da capital 
da Rússia, Moscou, 
pegam o metrô até 
o centro da cidade, 
onde conseguem 
alimento mais facil-
mente. Durante a 
era soviética, os 
cães não podiam permanecer nas estações de metrô. Contudo, essa re-
alidade mudou com a queda da URSS porque as casas nos arredores de 
Moscou se tornaram centros comerciais e edifícios, enquanto os restau-
rantes e lanchonetes passaram para o centro da cidade, obrigando os 
cães a percorrerem um longo caminho de ida e volta todos os dias em 
busca de alimento. Pesquisadores não sabem como os cães descobriram 
que os metrôs poderiam levá-los até o centro, e além disso  os cães ainda 
aprenderam a trabalhar em equipe, escolhendo os vagões menos lotados 
e descendo na parada certa. Uma vez que cheguem ao centro de Moscou, 
os cães usam todos os tipos de táticas para se alimentarem. Alguns pas-
sam o dia todo deitado na frente do açougue, enquanto outros ‘batem 
patas’ pelas ruas. Quando chega a noitinha, eles voltam até o metrô e 
seguem para suas casas no subúrbio, no dia seguinte segue a rotina. 
Durante séculos, as pesquisas envolvendo animais tinham como objetivo 
buscar algum tipo de benefício para os seres humanos, mas em 1930 um 
trabalho publicado sobre o comportamento das aves pelo cientista aus-
tríaco Konrad Lorenz  (1903 – 1989) deu início ao estudo sistemático do 
comportamento animal, e, atualmente, diversas pesquisas comprovam 
as capacidades dos animais e as relações que estabelecem intra e inter 
espécies. 
As descobertas são surpreendentes e colocam os animais em outra per-
spectiva, revelando a injustiça de ideias como: “animais são seres irra-
cionais”, “animais agem apenas por instinto” e “animais são seres infe-
riores”. Na realidade, estas ideias apenas serviram para a desconstrução 
dos animais enquanto seres sencientes (capacidade de sentir emoções 
e sensações), e para tornar “confortável” aos seres humanos usá-los de 
todas as formas. 
De fato, o uso dos animais teve um grande papel na construção da socie-
dade humana, contudo a nossa evolução tecnocientífica tornou este uso 
desnecessário. Por exemplo, não necessitamos  criar animais ou caçá-los 
para retirar as suas peles e fazer roupas, já produzimos peles sintéticas, 
não necessitamos de cavalos para puxar carroças no asfalto quente res-
pirando gás carbônico dos carros temos veículos que podem substituí-los, 
assim como não necessitamos criar e abater bilhões de animais por ano 
para nos alimentar, descobrimos alimentos mais saudáveis, não precis-
amos usar animais para nos divertir! 
Pensar desta forma significa em termos práticos um grande avanço éti-
co pela libertação dos animais do sofrimento que impomos pelo uso de 
seus corpos, por isso o surgimento dos direitos animais e da proteção 
legal desses seres, justamente, pelo reconhecimento de que cada ani-
mal possui as capacidades necessárias para se desenvolver, para intera-
gir com o meio e seguir na sua caminhada evolutiva, tal como nós seres 
humanos.
Hoje podemos responder com toda certeza que os animais são sujeitos 
de uma vida, o que significa reconhecer que possuem interesse em viver, 
e isso deve fazer a diferença em nossas opções diárias quando o que está 
em jogo é o uso de uma vida animal.
  
* advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

Quem são os animais?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

COLUNISTAS

Marketing digital é uma extensão do marketing que envolve ações dentro do am-
biente digital. E aí estamos falando de sites, blogs, redes sociais, aplicativos para 
smartphones, vídeos do Youtube, emails… praticamente tudo que envolva a internet. 
Como a internet se expandiu absurdamente nos últimos anos, é fundamental que sua 
empresa esteja presente nela. Novas formas de comunicação exigem novas estratégias 
para conversar com seu público de forma eficiente e eficaz. Este modelo de marketing, 
esta relacionado ao conjunto de ações que uma empresa (ou pessoa) executa por meio 
da internet, da telefonia celular e outros meios digitais, com o objetivo de divulgar seus 
produtos e serviços. 

A internet por ter uma grande abrangência, torna possível, através do marketing 
digital, atingir uma grande fatia do mercado e do seu público alvo. Atualmente, exis-
tem diversas vantagens que estimulam as empresas a estarem presentes nas mídias 
sociais. A primeira delas e principal, é o número altíssimo de usuários presentes nas mí-
dias sociais. Somente no Facebook, por exemplo, existem aproximadamente 1,6 bilhão 
de usuários, e a possibilidade de você encontrar os seus clientes e potenciais clientes 
dentre esses usuários é muito alta. Porém, é importante frisar, que deve-se segmentar 
os usuários em que deseja atingir, não é porque está em uma plataforma onde milhões 
de pessoas acessam, que vai querer atingir todas elas, lembre-se que quando se quer 
atingir todos, acaba por atingir ninguém, foque em seu público e utilize a internet para 
se aproximar deles. 

Essa significativa presença de usuários tem tornado as mídias sociais um importante 
canal de comunicação entre as empresas e os seus consumidores, tornando-se uma 
ferramenta poderosa de Marketing de Relacionamento. Assim, ter uma página nas prin-
cipais redes sociais onde o seu público se encontra tornou-se indispensável: seja para 
promover suas ações e conteúdos, seja para que as pessoas conheçam sua empresa. 
Mídias sociais são necessárias, mas o mais importante é cultivar a comunicação com o 
cliente através destas redes. 

Quando falamos de aumentar nossa rede, fortalecer a nossa marca e realizar me-
lhores vendas, todos esses são objetivos em que o marketing digital é uma importante 
ferramenta para alcançá-los. São através dos conteúdos compartilhados em sua página 
virtual que os usuários confiarão na sua empresa e passarão a dar credibilidade a ela, 
por isso à importância de criar estratégias para gerar conteúdos na internet, pois são 
eles que vão determinar como a sua empresa será vista pelas pessoas. Na internet 
sua empresa não será diferenciada apenas por seus produtos/serviços oferecidos, mas 
também por todo o conteúdo que aborda em sua página nas redes sociais ou qualquer 
outra plataforma virtual. Os seguidores precisam se identificar com a empresa, e não 
há outro meio de fazer isso na internet a não ser por meio dos conteúdos publicados. 
Desta forma, as empresas buscam atrair novos negócios, conquistar novos clientes e 
melhorar a sua rede de relacionamentos.

Toda essa agilidade e praticidade na comunicação proporcionada pela internet exi-
ge que as empresas possuam canais de comunicação eficientes a fim de auxiliar na 
resolução de eventuais problemas que o consumidor ou a empresa possam encontrar. 

Atualmente o processo de compra está cada vez mais na mão do consumidor, a infor-
mação sobre produtos e serviços deixou de ser privilégio das empresas e vendedores, 
e hoje está acessível principalmente por causa da internet. Pense bem: quando foi que 
você comprou alguma coisa sem pesquisar pelo menos uma vez na internet sobre isso, 
provavelmente faz tempo. Ao mesmo tempo em que a internet pode ampliar, viralizar e 
aumentar as vendas de uma empresa, ela também pode destruir toda uma reputação 
em virtude de uma falha na comunicação com o consumidor. Portanto, a empresa que 
sabe como se relacionar pela internet terá muito mais chances de se engajar com o 
seu público, ganhar a sua confiança e ampliar sua reputação. E não somente isso, mas 
também proporciona inúmeras vantagens, tanto na comunicação, quanto no relaciona-
mento entre as empresas e o consumidor. Aliás, esse se tornou um ponto fundamental 
para a escolha por uma marca por parte dos consumidores, que é se identificar com as 
empresas além do produto e do serviço, mas com os valores e o ideal por trás delas. E 
as redes sociais são um excelente canal para que esse engajamento aconteça.

A quantidade de pessoas que estão conectadas hoje é a quantidade de pessoas que 
podem ser alcançadas pelo marketing digital. E esse número só cresce a cada minuto, 
no mundo todo. O marketing digital veio para, de certa forma, ampliar e facilitar as 
vantagens que o marketing tradicional já possuía. 

A cada dia, esse tipo de marketing ganha mais importância nas empresas. Isso 
porque, diferentemente de outras modalidades, que são somente aplicadas a negócios 
de grande porte, o marketing digital é popular e acessível. Ele pode ser realizado por 
qualquer tipo de empresa, independentemente do seu tamanho ou orçamento para 
investimento. 

Por Lucas Gianastasio 
(acadêmico do curso de Administração da ULBRA TORRES)

ULBRA e você
conversa com profissionais

A importância do marketing 
digital
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ÁRIES - Um ótimo momento para fa-
zer planos para o futuro, ariano. Temas 
como viagens, estudos, espiritualidade, 
crenças, valores, divulgações são todos 
bem vindos. Sua intuição está apontando 

caminhos e com mais inspiração, você também fica mais 
criativo. Um período mais intenso em termos de vida amo-
rosa e sexual.

TOURO - As coisas seguem bem intensas, tau-
rino. E está mais fácil avaliar cada sensação, 
percepção, desejo. Não deixe a sensação de 
urgência e a ansiedade te confundir. Cuidado: 
não se precipite, nada de agir por impulso, nem 
de se deixar levar pelos interesses dos outros. 

É um bom momento para fazer mudanças em sua vida.

GÊMEOS - É um ótimo momento para os en-
contros, geminiano! As conversas fluem, você 
aprofunda relações, define metas comuns. 
Tudo de bom também para negociar com pa-
res de trabalho ou clientes, para se divulgar 

para seu público e para acertar metas e objetivos que envolvam 
outras pessoas. Uma semana de sorte extra no trabalho.

CÂNCER - É uma boa semana para os 
assuntos de trabalho, canceriano. Você 
pode sentir que sua rotina flui melhor, que 
você dá conta de tudo que precisa fazer e 
até um pouco mais. já é quase fim de ano, 
mas uma nova oportunidade profissional 

pode animar você. Boa hora pra cuidar melhor da sua saúde 
e ter certeza de ter qualidade de vida.

LEÃO - É um bom momento para se 
divertir, leonino, ainda! Todas as semanas 
desse fim de ano favorecem as festas, os 
eventos sociais, os encontros amorosos. 
Bom momento para fazer contatos 
profissionais, estar com amigos, curtir 

seus filhos. Uma fase bem positiva em termos de casa e 
família. Escute mais seu coração.

VIRGEM - - É um ótimo momento para 
cuidar melhor de suas relações, virgi-
niano. Tente quebrar a timidez, falar 
o que sente, demonstrar em atitudes. 
Um período favorável para conversas 

e contatos, para viagens – especialmente de lazer ou 
com seu amor. Um bom período para reunir a família e 
conversar sobre o futuro

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Pode viver essa intensidade que 
está em você, libriano. Só cuidado com o que 
possa fazer e se arrepender depois. um bom 
momento para ser mais criativo no trabalho 
e usar mais tanto a inspiração quanto a in-

tuição. É importante estar com a mente aberta para ouvir os 
outros e, se precisar, repensar algumas ideias.

CAPRICÓRNIO - É hora de 
olhar pra dentro, capricorniano. 
O que você está sentindo? O 
que quer mudar em sua vida? 
Importante estar aberto para 
os contatos e convites que sur-

gem esses dias. Você pode encontrar ami-
gos para colocar o papo em dia ou reunir 
pessoas que tenham a ver com seu trabalho 
para definir novas estratégias.

AQUÁRIO - Boa semana para o 
trabalho, aquariano. Mais desta-
que, mais sucesso, mais visibilida-
de. Olhe para o futuro com mais 
otimismo. É um bom momento 
para os eventos sociais, as ativi-

dades culturais, tudo que estimule sua criatividade 
e a inteligência. Boa fase para as atividades inte-
lectuais. Aproveite a onda de inspiração.

PEIXES - É um bom momento 
para rever detalhes de seu tra-
balho, pisciano. E é um período 
maravilhoso para fazer contatos 
e falar com pessoas que pos-
sam te ajudar em seus projetos. 

Uma linda semana para cuidar mais de você: 
vale começar um regime, intensificar ou co-
meçar a prática de esporte, mudar de hábitos. 
Cuide de você!

ESCORPIÃO - Aproveite essa semana, escor-
piano, com mais sensação de bem estar, otimis-
mo e portas que se abrem. Cuide mais de você, 
valorize-se, dê atenção para o corpo e a mente. 
você pode aproveitar esses dias para comprar 
coisas que está precisando e adiantar penden-

cias que não quer deixar para o fim do ano.

SAGITÁRIO - É um período positivo para cui-
dar mais de você, sagitariano. Tente reservar 
algum tempo para os assuntos bem pessoais, 
para o autoconhecimento, para estar em conta-
to com sua fé e fazer coisas que te fazem bem. 

Cuidar do corpo, praticar esporte e estar com seus queridos 
também são coisas que só vão te fazer bem.

VARIEDADES

(semana entre 10/12 e 17/12)
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O engenheiro Carrion inicialmente apre-
sentou as justificativas que levaram o estu-
do inicial sobre o porto -  apresentado em 
agosto -  a se tornar numa possibilidade 
real, até ter se tomado um projeto com 
interesses ainda maiores do que o proje-
tado. É que as comunidades empresariais 
de Caxias do Sul, Grande Posto Alegre e do 
Planalto gaúcho colocam a necessidade da 
implantação de um terminal portuário no 

litoral norte do RS como uma prioridade vi-
tal para a competitividade de suas empre-
sas e das cadeias produtivas do agronegó-
cio, indústrias e comércio de suas regiões. 
Tudo conforme diagnóstico do projeto.

Outra demanda - esta política e nacio-
nalista - sugere que a instalação da unida-
de portuária privada na região se trata de 
uma ação estratégica para a competivida-
de das exportações e importações de pro-

dutos, isto por conta do barateamento dos 
fretes e da agilidade dos embarques. Outra 
justificativa é que a instalação de um novo 
porto se trata, principalmente, de uma 
obrigação do governo gaúcho para com os 
setores produtivos do Estado e para os co-
fres do governo estadual. Para o setor pro-
dutivo, a maior competitividade nacional, 
além da internacional. E para os cofres pú-
blicos, aumentaria o faturamento dos im-

postos e dos investimentos que um porto 
marítimo leva para o orçamento estadual, 
recolhimento de imposto que atualmente 
é usufruído (de forma grande e crescente) 
pelo estado vizinho de Santa Catarina, por 
exemplo (que possui cinco portos).  Esta 
demanda defendida politicamente como 
projeto de governo estadual e federal é mi-
litada pelo deputado e senador eleito Luiz 
Carlos Heinze, em nome do RS. 

Por Fausto Júnior

No início da noite da última segunda-feira 
(dia 10), aconteceu em Torres uma reunião, 
aberta ao público, para que fosse apresen-
tada a evolução do projeto pela implemen-
tação de um terminal portuário marítimo no 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul - preferen-
cialmente em Torres.  A reunião foi marcada 
com antecedência pela prefeitura local, a pe-
dido do governo Carlos Souza, para atender 
a demanda dos idealizadores do projeto: o 
deputado federal e senador eleito Luiz Car-
los Heinze (Progressistas); e o engenheiro, 
ex-deputado federal e ex-prefeito de Passo 
Fundo, Fernando Carrion -  idealizador do 
projeto.

O auditório da Casa da Terra, em Torres, 
recebeu excelente público para conferir a 
proposta. Dentre os presentes, prefeitos de 
cidades da região que estão envolvidas nos 
impactos da implantação do porto (caso ele 
seja confirmado), vereadores torrenses, líde-
res de entidades empresariais, ambientais, 
públicas e de classe.

INFRAESTRUTURA 

Benefícios  econômicos, estruturais e sociais poderiam ser grandes. Mas algumas lideranças torrenses colocaram em 
cheque os problemas sociais e ambientais

Lugar marítimo mais favorável é em Arroio do Sal, mas projeto pode direcionar porto para outro local

Proposta de instalação de Porto em Torres recebe 
questionamentos em reunião de apresentação

Proposta está “madura"

Na apresentação, o engenheiro Carrion 
mostrou em apresentação de imagens o es-
tudo que justifica a implantação do Porto na 
região. Nele, Carrion coloca a classificação 
do terminal projetado, o enquadramento do 
mesmo no sistema privado (não necessitan-
do de aportes de recursos públicos) e, a se-
guir, as premissas técnicas e de engenharia 
que demonstram a escolha pontual de cons-
trução do empreendimento no litoral.

Uma das imagens mostra o mapa marí-

timo fornecido pela Marinha do Brasil, que 
aponta a faixa litorânea da região aonde a 
profundidade do mar chega a 20 metros, 
premissa técnica para a possível instalação 
de um terminal portuário. Este mapa aponta 
para uma faixa onde essa profundidade fica 
mais próxima da costa, que fica no município 
de Arroio do Sal - especificamente no lugar 
chamado Jardim Oliva (próximo à Rondinha).   
Essa profundidade é importante por ser uma 
exigência para atracamento de navios car-

gueiros grandes (de contêineres) e que, afi-
nal, define o tamanho dos molhes a serem 
construídos, auferindo, com efeitos, o custo 
final do investimento para a obra. 

Mas toda a faixa litorânea previamente 
definida como prioritária por outras premis-
sas (como estradas, acessos, proximidade 
e impactos em grandes centros e etc.) fica 
apontada nos em torno de 25 km ao sul da 
pedra da Itapeva, em Torres. Portanto, os 
municípios de Torres e de Arroio do Sal esta-

riam com a prioridade, embora o porto possa 
sair em outros municípios da região litorânea 
- como o de Terra de Areia ou de Tramandaí, 
por exemplo, conforme pesquisa operacional 
que justificou a apresentação. 

No final, Fernando Carrion afirmou que a 
ideia é de que o porto seja implantado com 
o apoio e com anuência da comunidade a ser 
contemplada, uma das formas definidas pelo 
grupo de trabalho como fundamentais para 
a escolha final. 

Torres ou Arroio do Sal?
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VANTAGENS E IMPACTOS DO PORTO EM TORRES

 Estranho que o Senador eleito, Luiz Calos Heinze, tenha em seus planos de traba-
lho, sem antes ouvir a comunidade, a viabilização de um porto na cidade de Torres. A 
construção do equipamento trará  modificação nas características da cidade de Torres. 
Pois vai gerar impacto na urbanidade local e ambiental. E isto deve ser muito bem es-
tudado, além de gerar grande impacto ambiental, que deve ser pensado para minimizar 
os prejuízos ao turismo local.

As vantagens seriam econômicas e sociais: o porto geraria recolhimento de impos-
tos estaduais e municipais (além dos federais), além de empregos diretos o que possi-
bilitaria o progresso local. A comunidade de Torres tem de ser ouvida sobre o assunto, 
pois com certeza haverá prejuízo para o Turismo, nossa vocação local.

DESMONTE DA FISCALIZAÇÃO - O desmonte da fiscalização do trabalho é 
o que de fato está por trás da iniciativa de se extinguir o Ministério do Trabalho, que 
contempla funções que são de “profilaxia”, mecanismos de combate ao trabalho escra-
vo, de prevenção contra a escravização; mecanismos de prevenção contra acidentes de 
trabalho, contra mutilações. “Ele tem funções que transcendem a questão do trabalho 
e tem aspectos inclusive de saúde pública”, e abre espaço para concorrência desleal, 
à base de superexploração, prejudicando os bons empregadores, quando deveria na 
realidade se fortalecida e modernizada, especialmente frente ao grande desemprego 
notado no Brasil. Assim, o que poderia ser resolvido com fiscalização pelo Executivo 
cai no Judiciário, que já é lento e oneroso. A extinção do ministério é totalmente in-
compatível com a Constituição. 

Um eventual desmembramento e dissolução das atribuições do Ministério do Tra-
balho iria prejudicar a realização de ações que geram emprego e renda, contrariando o 
que consta no caput do artigo 37 da Constituição.  De igual forma, eventual desmem-
bramento do Ministério do Trabalho atenta contra o artigo 10, da Constituição, que 
estabelece a participação dos trabalhadores e empregadores nos colegiados dos órgãos 
públicos em que seus interesses profissionais ou previdenciários sejam objeto de dis-
cussão e deliberação. Dissolver suas atribuições em diversas pastas, sem a adoção de 
medidas de compensação democrática, retiraria um dos palcos em que é promovida a 
interlocução entre trabalhador, empregadores e Estado regulador, essencial à garantia 
do equilíbrio das relações de trabalho. 

Considera-se também que “a relação tripartite no que se refere a direitos e obriga-
ções em matéria de Direito do Trabalho é objeto das Convenções nº 144 e 160, da Or-
ganização Internacional do Trabalho, da qual o Brasil é signatário e membro fundador, 
participante da primeira reunião em 1919”. 

CENTRO DE REFERÊNCIA TECNOLÓGICA DO LEITE - Santa Catarina 
terá um Centro de Referência Tecnológica do Leite. Honrado mais uma vez com o con-
vite do Governo de Santa Catarina, através da Secretaria de Estado da Agricultura e da 
Pesca (EPAGRI), estive presente na inauguração do Centro de Referencia Tecnológica 
do Leite, estrutura que atuará na capacitação de profissionais na área de bovinocultura 
de leite. O evento aconteceu junto ao Dia de Campo na Estação Experimental da Epa-
gri de Campos Novos. A inauguração  contou com a presença do secretário de Estado 
da Agricultura e da Pesca, Airton Spies. O Centro de Referência Tecnológica do Leite 
(CRT) é fruto de um convênio entre a Epagri e o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

GUARITA – Os moradores do Bairro Guarita pedem providencias para que seja 
feita a limpeza geral do bairro, bem como pavimentação de Ruas que ainda não contam 
com este serviço. Dizem haver famílias correndo até risco de vida, devido às areias 
estarem invadindo residências; Conserto de tampa boca de lobo nos cruzamentos da 
Rua Santa Barbara com Santa Helena e Rua Inácio S. de matos com Rua São Francisco 
é outra solicitação. Moradores pedem também a iluminação dos acesos aos bairro.

JACARÉ - A comunidade do Jacaré pede colocação de luminárias no acesso de 
entrada a localidade e demais pontos; Pedem a sinalização de entrada ao acesso a lo-
calidade; Ainda aguardam ansioso o sonho de água potável

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

A seguir foi aberta a fase de manifestações. Fo-
ram somente três inscritos, por conta do horário 
avançado. E os três, de certa forma, questionaram 
a possibilidade de implantação do Terminal Portu-
ário em Torres. O vereador Gibraltar Vidal, o Gimi 
(MDB) questionou o impacto negativo social que, 
um porto pode levar “de carona” para os locais 
onde é instalado. São eles: Possibilidade de utili-
zação do terminal para tráfico de drogas e contra-
bando; Bolsão de Miséria (para Gimi “encontrado 
em municípios com desenvolvimentos deste for-
mato”); e impactos de vizinhança e ambientais no 
'conceito Torres', que, conforme afirmou o verea-
dor, é baseado em belezas naturais. 

O presidente da Associação dos Construtores 
de Torres (Actor) e do chamado Fórum Empre-
sarial, Eraclides Maggi, também se manifestou 
contrário e temeroso perante a proposta de Porto 
Marítimo de Carga na cidade. Ele questionou in-
clusive aspectos técnicos de engenharia sobre o 
assunto, dos quais  queria mais  explicações. Mas 
o líder empresarial avaliou de forma negativa a 
relação 'Custo X Benefício' do empreendimento 
para Torres. Eraclides não é desfavorável ao de-
senvolvimento. Conforme explicou, “se coloca 
desfavorável é à interrupção da  forma de desen-
volvimento atual, que seria impactada e prejudi-
cada  pela implantação do terminal portuário”.

Um Fiscal da prefeitura também obteve espa-
ço para questionar a implementação do empreen-
dimento na cidade. Para ele - que se criou em Tor-
res - trata-se de implantar uma atividade “bruta 
e suja” em um lugar que não combina com estas 
características. E, também em sua avaliação, tra-

ta-se de “beneficiar meia dúzia de pessoas” que 
irão ganhar dinheiro com o porto colocado num 
cidade que “não possui este ganho diretamente”. 

O engenheiro Carrion a seguir respondeu os 
questionamentos, avaliando o seguinte: 

1 – Que todas as leis ambientais estão total-
mente contempladas nas premissas da implan-
tação do porto e que o terminal só irá sair com 
as diversas licenças aprovadas pelas entidades 
nacionais, estaduais e municipais. Ele inclusive de-
finiu que promotores e procuradores estarão em 
grupos de trabalho para a definição das licenças e 
obras de compensações necessárias para cumprir 
as leis, incluindo o Ministério Público no processo 
para evitar embates jurídicos.  

2 - Quanto ao problema social (bolsão de mi-
séria, drogas e crimes),  o engenheiro afirmou que 
qualquer lugar que tenha a atividade econômica 
desenvolvida acaba aumentando os problemas 
sociais. Mas que o aumento dos benefícios se-
ria bem maior e que a cidade de Torres poderia, 
inclusive, quadruplicar o orçamento publico so-
mente através de impostos diretos, além dos vul-
tuosos aumentos de  empregos, investimentos e 
estrutura urbana. 

3 - E quanto à cidade não aceitar o conceito de 
porto (como pensam alguns cidadãos), Carrion e 
o deputado Heinze deixaram claro que, para eles, 
este empreendimento é para o desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul. E que, se a cidade realmen-
te pensar e avaliar ser melhor não se apresentar 
para receber os investimentos para a construção 
do porto, outros municípios da região deverão as-
sim o fazer tranquilamente. 

Manifestações de discordância também foram 
apresentadas 

Lugar marítimo mais favorável é em Arroio do Sal, mas projeto pode direcionar 
porto para outro local

Prefeito Carlos Souza é favorável ao debate mais profundo 

Em suas participações na reunião, o prefeito de 
Torres, Carlos Souza, deixou clara sua intenção de, 
acima de tudo, colocar o assunto em debate pela 
comunidade. Para ele,  “não seria responsável” ne-
gar a empreitada de forma unilateral antes da apre-
sentação do projeto em mais detalhes, como estava 
sendo feito naquela noite. 

O prefeito, em princípio, se coloca favorável à 
implantação do Terminal Portuário Privado em al-
gumas das praias da Zona Sul de Torres, como está 
sendo apresentado,  por conta de entender que os 
benefícios são bem maiores do que eventuais im-

pactos. Mas está aguardando a reação local.
No final, Carlos Souza mais uma vez deixou claro 

que vai apoiar a decisão final da cidadania torrense. 
Mas também deixou uma mensagem no ar para re-
flexão: Para o prefeito seria ruim para a cidade se, 
por exemplo, o porto fosse construído em Arroio do 
Sal, ao lado de Torres. Com isto, a cidade poderia 
perder todos os “bônus” do projeto (investimentos, 
impostos, empregos e etc.), mas ter de arcar com a 
maioria do ônus (impacto ambiental, de vizinhan-
ça), pois o local em Arroio do Sal é a menos de 10 
km do limite de Torres, na faixa litorânea.

Novos passos
Uma comitiva de empresários e lideres torren-

ses deve fazer uma visita ao porto de Itapoá, no 
extremo norte do litoral de Santa Catarina. É que 
o modelo a ser implementado aqui na região é 
baseado naquele empreendimento portuário, que 
também é de águas profundas, de navios grandes 

e gerenciado e construído pela iniciativa privada.
A visita faz parte da apresentação de ideia para 

as comunidades e geralmente fazem com que os 
formadores de opinião tenham uma melhor im-
pressão dos impactos positivos e negativos de um 
terminal portuário em um município.  
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Cruz Vermelha é campeão do municipal de futebol em Dom Pedro de Alcântara
No último domingo (09), ocorreu a 

finalíssima da final do Municipal de Fu-
tebol de Dom Pedro de Alcântara - que 
este ano homenageia Airton Magnus da 
Luz. A partida foi entre Cruz Vermelha e 
Mata Boi. No jogo de abertura, foi reali-
zada a segunda partida da  1ª Taça Dom 
Pedrense de Futebol Feminino - Entre 
Duronas FC e Futiba das Gurias. Ambos 
os jogos ocorreram no campo do Salsei-
rão (no campo do Centro de Dom Pedro 

de Alcântara). O evento foi realizado pela 
Prefeitura do município, juntamente com 
os times da cidade.

Um grande público se fez presente 
no Salseirão para prestigiar os momen-
tos decisivos do futebol de Dom Pedro 
de Alcântara em 2018. No primeiro jogo, 
as 15h, o Duronas F.C sagrou-se equipe 
campeã ao golear o Futiba das Gurias por 
4 a 0. Os Gols do Duronas foram Marca-
dos por Tais Matos (3 vezes) e  Bianca. O 

resultado só fez aumentar a vantagem já 
conquistada pelo Duronas no jogo de ida, 
quando o time havia vencido o Futiba por 
2 a 1. A Taça Dom Pedrense de Futebol 
Feminino foi considerada um sucesso, 
com dois bons jogos e vários golaços.

Na sequência, às 17h, a finalíssima do 
Municipal de Futebol de Campo mascu-
lino, que teve como atração especial a 
arbitragem de Leandro Vuaden, - ex-FI-
FA, e que foi eleito o melhor árbitro do 
Gauchão 2018. Em campo, após vencer 
o jogo de ida por 3 a 1, o Cruz Vermelha 
voltou a ganhar do Mata Boi, e sagrou-se 
campeão com domínio nos dois jogos 
das finais. Desta vez a vitória foi por 3 a 
0, com gols de 'Mauricinho' Vieira (duas 
vezes) e 1 Júlio Clezar

Ao final do campeonato, houve cele-
bração e festa dos campeões, que foram 
saudados pelo prefeito de Dom Pedro de 
Alcântara, Dirceu Pinho Machado. Res-
ponsável pela organização do campeona-
to, o chefe do Departamento de Esportes 
do município, Ramon Aguiar, parabeni-
zou as equipes campeãs e agradeceu a 
participação de todos os clubes que abri-
lhantaram as competições. 

Finalizada a competição, seguem 
abaixo os destaques do Campeonato 
Municipal de Futebol de Dom Pedro de 
Alcântara. 

Referência	e
tradição

em	peixes	e
frutos	do	mar.

Rua Egıd́io Michaelsen, 106 Beira Rio - Torres, RS

Fone: 51 3664.2730 - 3664.5096 
www.restaurantesouza.com

RESTAURANTE SOUZA

Carne	●	Frango	●	Massas

anuncio veja souza

quinta-feira, 13 de dezembro de 2018 09:48:55

Assinada permissão de uso de bem público à 
Associação dos Moradores da Figueirinha

ARROIO DO SAL - Na noite de sábado, 08 de 
dezembro, durante um jantar dançante na Asso-
ciação da Figueirinha, o Prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst (Bolão) assinou o contrato 
de permissão de uso de bem público, destinado à 
Associação Esportiva Carnavalesca e Cultural dos 
Moradores da Figueirinha.

O espaço público será utilizado exclusivamen-
te para promover cultura, difundir a prática de 
esportes (principalmente futebol), entre os seus 

associados e participação em torneios. Promo-
ver e participar de eventos de carnaval, reuniões 
de caráter recreativo, esportivo, social, cultural e 
aperfeiçoamento profissional.

Estiveram presentes na assinatura do contrato, 
além da diretoria da Associação e do Prefeito Af-
fonso Flávio Angst (Bolão), o Secretário da Fazen-
da, Felipe Valim; o Secretário Adjunto da Saúde, 
Diego Feldemann; a Assessora de Comunicação, 
Francine Peixouto e o fotógrafo Daniel Matos.

Galera junto com a equipe campeã (Cruz Vermelha) e o árbitro 
Leandro Vuaden

Equipe do Duronas - campeã da Taça Dom Pedrense de 
Futebol Feminino

MUNICIPAL DE FUTEBOL DE DOM PEDRO DE ALCÂNTARA - DESTAQUES

Goleiro menos vazado - Dionas Cruz vermelha - 7 gols sofridos
Artilheiro - Luiz Eduardo ( Beleco) - 9 gols Mata Boi
Revelação - Gustavo (Guto) Mata Boi
Melhor Treinador - Dirá Mata Boi
Craque do campeonato - Luiz Eduardo (Beleco)
Craque da Final  - Michael ( Mikinha)
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Com ações sendo realizadas 
desde o começo de 2018 em 
Dom Pedro de Alcântara, o Grupo 
Maturidade em Movimento rea-
lizou, na segunda-feira (10) uma 
confraternização na culminância 
das atividades do grupo no ano. A 
confraternização foi realizada no 
Recanto Beira Rio, em Morrinhos 
do Sul, onde os cerca de 50 parti-
cipantes tiveram a oportunidade 
de interagir entre si com jogos 
(como bocha, sinuca, baralho, 
etc), passeios junto a natureza e 
saborosas refeições. Na oportuni-

dade, a equipe do CRAS (Centro 
de Referência em Atendimento 
Social) - que organiza as ações 
do Maturidade em Movimento 
- também fez uma apresentação 
(em slide show), destacando as 
atividades e confraternizações 
realizadas durante o ano.

Coordenado pelo Depar-
tamento de Ação Social - por 
meio do CRAS - O Maturidade 
em Movimento é aberto a toda 
a população acima de 60 anos 
do município. Ao final do ano, o 
grupo contava com 55 participan-

tes ativos em Dom Pedro de Al-
cântara. "Daremos continuidade 
aos trabalhos em 2019, sempre 
buscando evoluir junto ao grupo, 
despertar o potencial criativo e 
desenvolvimento da autoestima 
dos participantes, com o objetivo 
de melhorar a qualidade de vida 
na melhor idade. As atividades 
do grupo devem retornar em 
março, quando abriremos as ins-
crições para o público em geral", 
indica a Chefe do Departamento 
de Assistência Social de Dom Pe-
dro de Alcântara, Raquel Model.

REGIÃO

Grupo Maturidade em Movimento encerra 
atividades do ano com passeio em Morrinhos do Sul

Coleta do E-lixo arrecada 
1,2 toneladas no Passo de Torres 

Um total de 1,2 to-
neladas de lixo eletrôni-
co foram recolhidos no 
último sábado dia 08 de 
dezembro na Praça do 
Pescadores no Passo de 
Torres. Na ação foram 
distribuídas cerca de 
50 mudas de arvores 
nativas para as pessoas 
que levaram o seu lixo 
eletrônico até o local 
do evento, que foi pro-
movido pela Prefeitura 
Municipal, Secretaria 
de Meio Ambiente em parceria com a CECOBE (co-
operativa de catadores e recicladores).

Prefeito Municipal do Passo de Torres, Jonas 
Souza avaliou a campanha como muito positiva: 
“Uma ação como esta demonstra que estamos 
no caminho certo na busca pela conscientização 
das pessoas quanto ao descarte correto do lixo”. 
Segundo o Secretário de Meio Ambiente Roger 
Maciel “A cada coleta do e-lixo, vemos mais gente 
aderindo a campanha, temos vários relatos de pes-
soas que guardam o seu lixo eletrônico até o dia da 
coleta, para poderem assim dar o destino correto”. 

Josy Beninca representante da CECOBE coope-
rativa de catadores e recicladores explica o que 
ocorre com o e-lixo depois da coleta “Agora o lixo 
eletrônico será devidamente separado e destina-
do, gerando assim mais trabalho emprego e renda 
para os catadores do município”.

A SEMMA informa ainda que se alguém por 
algum motivo não conseguiu levar seu lixo eletrô-
nico no dia do evento, até o dia 14 de dezembro 
continuará com a campanha na própria secretaria, 
também com distribuição de mudas para os parti-
cipantes. A próxima coleta será no início de março 
de 2019.

Iniciadas obras de pavimentação no lado 
norte de Arroio do Sal

Iniciaram na primeira semana de dezembro al-
gumas obra de pavimentação asfáltica nos balne-
ários Jardim Olivia e Rondinha, em Arroio do Sal. 
Conforme a prefeitura do município, estas obras 
fazem parte de um convênio com o DAER (Depar-
tamento Autônomo de Estradas e Rodagem)

O convênio prevê a pavimentação em dois 
trechos: o primeiro trecho entre a Avenida Assis 
Brasil e arroio da Figueirinha com 1.446,20m e o 
segundo entre a Rua Julcemara Pereira da Silva 
(balneário São Paulo) e Telmo G. Bock (balneário 
Jardim Olivia), com 614,45m.

Prefeito de Três Cachoeiras acompanha 
serviços de obras na cidade

Melhorias na comunidade de Morro Azul e 
Bairro Santa Rita, em Três Cachoeiras, foram 
empreendidas no começo de dezembro. O 
Prefeito Flávio Lipert esteve acompanhando 
o início dos trabalhos de recuperação do cal-
çamento da comunidade do Morro Azul, uma 
reivindicação muito antiga que nesse momen-
to foi possível atender.

Já no Bairro Santa Rita, visitou as obras de 

canalizações e a Rua 39, onde será colocado 
base de brita, conforme programação da Se-
cretaria de Obras que tem feito um bom tra-
balho no atendimento às comunidades. O 
Prefeito de Três Cachoeiras ressaltou que "as 
melhorias estão chegando em todas as comu-
nidades, tanto na cidade como no interior". 
Disse ainda que as melhorias eram necessárias 
"para dar dignidade aquelas pessoas".

Vigilância sanitária alerta para ações de combate 
aos focos do mosquitos da dengue e Chikungunya
DOM PEDRO DE ALCÂNTA-

RA - A Vigilância Sanitária de 
Dom Pedro de Alcântara faz 
um alerta para uma questão 
que necessita de maiores cui-
dados nessa época do ano: a 
proliferação do mosquito ae-
des aegypti -  transmissor da 
dengue, chikungunya, zica vi-
rus e até febre amarela.  

Apesar de Dom Pedro de 
Alcântara, até o momento, 
não ter registrado focos do 
mosquito nos limites do mu-
nicípio em 2018, no ano pas-
sado um foco de larvas do 
aedes aegypti chegou a ser 
registrado na comunidade de 
Porto Colônia (sendo elimina-
do pela ação da vigilância sani-
tária).  "Sabemos que os ovos, 
após serem postos, chegam a ficar até um ano 
sem eclodir, sendo que ao menor contato com 
a água eles eclodem e as larvas do mosquito já 
nascem", ressalta  a equipe de Vigilância Sanitá-
ria do  município, que vêm realizando ações de 
prevenção nas escolas da cidade, bem como tra-
balho de campo para averiguar eventuais focos 
do mosquito. 

"Pedimos que a população que tenha mais 
consciência com relação a esse assunto, evite 
o acúmulo de água parada nas calhas, pneus 
velhos, piscinas, nos vasos de plantas e até em 
lugares como a parte de trás das geladeiras. Man-
ter esses pontos limpos e fora do alcance da chu-
va, bem como tratar piscinas (tanto no inverno 
quanto no verão) são medidas essenciais para 
que mantenhamos o mosquito longe", conclui a 
equipe de Vigilância Sanitária de Dom Pedro de 
Alcântara.

Cuidado redobrado com a chikungunya

Ressalta-se que a chikungunya, além de ser 
transmitida pelo aedes aegypti, é também trans-
mitida pelo mosquito Aedes Albopictus - que é 
um inseto mais comum, que já teve inclusive fo-
cos no município - sendo que as condições para 
que suas larvas se proliferem é a mesma do mos-
quito da dengue. Portanto, cuidado redobrado 
para que não tenhamos a transmissão da chikun-
gunya no município. 

Essa doença que tem origem no leste da Áfri-
ca, cujo nome (no dialeto local) significa 'aqueles 
que se dobram', referente a aparência curvada 
dos pacientes. Outros sintomas da chikungunya 
são febre alta, dores intensas nas articulações 
dos pés e mãos (dedos, tornozelos e pulsos) e nos 
músculos,dor de cabeça e manchas vermelhas na 
pele - sendo inclusive fatal se não for tratada com 
celeridade.

Ações de prevenção ocorreram nas escolas de Dom 
Pedro de Alcântara
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Veranistas e moradores que passavam pela 
orla da Praia da Cal, em Torres,  na tarde deste 
sábado (8), depararam-se com uma baleia morta 
na beira da praia. O animal apareceu por volta das 
14h, tendo pouco menos de 10 metros de com-
primento. O indivíduo foi arrastado pela força da 
ressaca que atingiu boa parte do litoral gaúcho.

O biólogo Paulo Ott, do Grupo de Estudos de 
Mamíferos Aquáticos do Rio Grande do Sul (Ge-
mars)e professor da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (Uergs), afirmou que a baleia é uma  
fêmea da espécie Bryde, que costuma ficar na cos-
ta brasileira o ano todo, ao contrário de espécies 
como a baleia-franca e a baleia-jubarte, que usam 
o Brasil como rota migratória. Ott diz que o animal 
morreu no mar e foi levado para a beira em decor-
rência da forte ondulação do último sábado. "Ela 
morreu no mar e foi trazida por essa ressaca gigan-
te que está sendo registrada em todo o litoral do 

Rio Grande do Sul. Hoje, estamos com uma equi-
pe reduzida, o que dificultou na identificação da 
causa da morte. Em um primeiro momento, não 
encontramos ferimentos causados por rede ou de 
contato com alguma embarcação.

Ott destacou que, geralmente, quando uma ba-
leia morre na beira da praia, costuma ficar algum 
tempo agonizando no local após encalhar. Não é 
uma morte rápida. Esse é um dos motivos que re-
forçam a hipótese de o animal ter morrido em alto 
mar.  "A morte dela, provavelmente, foi recente. 
No máximo um ou dois dias. É difícil de precisar".

A Patrulha Ambiental da BM informou a prefei-
tura sobre o caso. E a Administração Municipal de 
Torres providenciou o enterro do animal na praia, 
operação comum nesse tipo de caso. Entretanto, o 
enterro da baleia-de-bryde não evitou o forte odor 
de sua carne em putrefação, que já no domingo 
(09) afastava os banhistas da orla.

MEIO AMBIENTE

Em meio a forte ressaca, Baleia aparece morta junto a Praia da Cal
Indivíduo da espécie Baleia-de-bryde (foto) morreu em alto-mar e foi trazido para a orla torrense com a força das ondas

Na última sessão da Câmara Muni-
cipal, realizada na segunda-feira (dia 10 
de dezembro), o vereador Carlos Mon-
teiro, o Tubarão (MDB), em seu espaço 
de tribuna compartilhou uma ligação 
que recebeu no domingo (09), de ba-
nhistas da Praia da Cal, que reclamavam 
do forte cheiro - insuportável conforme 
os mesmos banhistas disseram para A 
FOLHA.  O fedor era por conta da de-
composição da baleia-de-bryde, que 
apareceu morta na beira da praia no 
sábado (08), em meio à forte ressaca 

do mar. 
O vereador, então, fez contato com o 

secretário de Obras, Davino Lopes, que 
se comprometeu a colocar mais areia 
no local onde a baleia foi enterrada, 
por decisão da prefeitura de Torres. E 
na terça-feira (11), o jornal A FOLHA foi 
conferir o trabalho de melhorias no pro-
cesso de enterramento da baleia e con-
versar com banhistas locais. Realmente 
existe em torno de 2 metros de areia 
por cima do local e onde o animal foi 
enterrado, areia adicional colocada na 

mesma terça. Mesmo assim, os banhis-
tas questionam a eficácia, já que, no do-
mingo (dia da reclamação), até urubus 
já sobrevoavam o lugar atraídos pelo 
cheiro da podridão. Na quarta-feira (13) 
o mau cheiro havia diminuído, mas fica 
a dúvida o forte não voltará a recender. 

“Acho que a praia é muito pequena 
para enterrar o animal aqui. Eles deve-
riam ter levado a baleia morta para ser 
enterrada em lugar menos frequentado 
por gente”, reclamou um dos banhistas 
que esteve pela Praia da Cal.

Baleia enterrada na Praia da Cal teve de receber reforço de areia por conta do mau cheiro

Após aparecimento de animal morto no sábado (08), banhistas acham que baleia tinha de ser enterrado em outro local

Local onde a baleia foi enterrada

Processo parecido já foi feito em 2008

Em janeiro de 2008, uma baleia Ju-
barte apareceu morta na Praia Grande, 
em Torres. À época, o governo munici-
pal também enterrou o corpo do animal 
no fundo da praia - sendo que a faixa de 
areia da Praia Grande é no mínimo três 
vezes maior do que a faixa de areia da 
Praia da Cal. Ainda assim, o cheiro da 
baleia em decomposição recendeu por 
vários dias, conforme relatos de mora-
dores à época. Além disso, em 2008 o 
corpo docente da faculdade de Biologia 

da Ulbra se mostrou interessada em uti-
lizar a ossada para estudos. 

Agora, com situação parecida com a 
de 2008 se repetindo, resta torcer para 
que o mau cheiro na Praia da Cal  não 
voltar por conta do processo de decom-
posição da baleia morta, principalmen-
te porque estamos na entrada da alta 
temporada de veraneio e turismo da 
cidade. 

* Por Fausto Júnior
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Na terça-feira (11),  foi depositado 
pela União o valor relativo a cerca de 
15% do custeio para a obra da nova Es-
cola de Educação Infantil (EMEI) de Dom 
Pedro de Alcântara.  O valor, de aproxi-
madamente R$ 170 mil, trate-se do pri-
meiro repasse do FNDE (Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação) para 
a construção da nova instituição de ensi-
no, que será erguida na comunidade da 
Baixada -  próximo a Gruta Nossa Senho-
ra de Lurdes. Os valores totais da obra 
são de aproximadamente R$ 1 milhão, 
captados junto ao FNDE e com contra-
partida do município. A expectativa é 
de que, no segundo semestre de 2019, 
a nova EMEI esteja concluída em Dom 
Pedro de Alcântara.

As fundações na nova EMEI (ou cre-
che, como ainda é popularmente deno-
minada) na Comunidade da Baixada já 
foram concluídas por empresa terceiriza-
da, contratada para esta função. Agora, o 
próximo passo é dar início a parte estru-
tural do novo prédio - com obras de viga-
mentos e sapatas, para posteriormente 
passar a parte de alvenaria. "É motivo 
de muita alegria poder concretizar este 
verdadeiro sonho. Reativamos uma obra 
que estava parada e, quando ela for con-
cluída, será de grande importância para 
atender a comunidade do município", 
ressalta o prefeito Dom Pedro de Alcân-
tara, Dirceu Pinho Machado.

A nova EMEI, após sua construção, 
irá marcar um novo momento para a 

Educação Infantil no município. Ela irá 
oportunizar, ao mesmo tempo, a centra-
lização das todas as Escolas de Educação 
Infantil de Dom Pedro de Alcântara em 
um só lugar, bem como proporcionará 
um amplo e adequado espaço, condi-
zente com o aumento da demanda por 
novos alunos. A previsão é de que, com 
o tempo, todas as crianças atendidas 
pela educação infantil da cidade terão 
aulas nessa nova instituição. "Iremos 
deixar de pagar o aluguel do prédio da 
EMEI Mundo Encantado (no Centro), 
que atualmente é locado. Posteriormen-
te, pretendemos dar também uma nova 
função para o prédio que hoje atende a 
EMEI do Morro dos Leffa", conclui o pre-
feito Dirceu.

Finalmente sai do papel a construção da nova 
creche de Dom Pedro de Alcântara

NASF e Conselho Tutelar concluem campanha de combate 
ao bullyng em Escola de Dom Pedro de Alcântara

O NASF (Núcleo Ampliado de Saúde da Família), 
em parceria com o Conselho Tutelar de Dom Pedro 
de Alcântara, realizou durante o segundo semestre 
de 2018, uma atividade continuada de combate a 
prática do bullyng na Escola Luzia Rodrigues (no 
Canto dos Hilário). A campanha foi conduzida pela 
psicóloga Talita Lopes e pelo educador físico Cris-
tiano Teixeira (NASF). Foram ações realizadas em 
vários momentos com os estudantes de todas as 
turmas, contando com palestras, atividades lúdicas 
e distribuição de material educativo.  

A atividade visou promover medidas de cons-
cientização, prevenção e combate a intimidação 
sistemática (bullyng) cometida contra alunos e 
demais integrantes da escola. "Tratou-se de uma 
solicitação do corpo docente da escola Luzia Ro-
drigues. A metodologia utilizada compreendeu a 

definição de bullyng e suas consequências para a 
vida e o desenvolvimento das crianças. Achamos 
importante a integração do trabalho do NASF com 
o Conselho Tutelar, articulando ações em rede  
para a realização de atividades que estimulem o 
crescimento e desenvolvimento saudável", ressal-
ta Josiane Dimer, coordenadora do NASF de Dom 
Pedro de Alcântara. 

De forma interdisciplinar, o NASF atua em diver-
sos dispositivos encontrados no município, entre 
eles CRAS, Unidade de Saúde, escolas, academia 
da saúde e espaços comunitários, desenvolvendo 
atividades de educação permanente, educação em 
saúde, práticas corporais, grupos educativos, en-
contros comunitários, atendimento compartilhado 
de casos e ações para promoções de modos de 
vida saudáveis.

Novas propostas e resultados do 
ano na última reunião do Comitê 

Mampituba em 2018

No dia 05 de dezembro os integran-
tes do Comitê Mampituba realizaram 
sua última reunião ordinária de 2018. 
Como destaque, ocorreu  a primeira 
apresentação do Plano de Bacia do Rio, 
com os resultados das ações propos-
tas na reunião de imersão do próprio 
Comitê nos dia 09 e 10 de novembro 
- onde foram decididas ações dentro 
da bacia para os próximos quatro anos, 
destacando-se a cobraça do uso da 
água junto ao rio e seus afluentes. 

Outro destaque foi a apresentação 
da ONG Uruguaia CEUTA (Centro Uru-

guaio de Tecnologias Apropriadas) em 
parceria entre o Comitê e o Centro 
Ecológico, que já apresenta cadeira no 
nosso colegiado. Eles apresentam pro-
posta projeto de atividades de recupe-
ração de áreas degradadas, trabalhos 
e serviços ambientais, pagamento de 
serviços ambientais, serviços ecossis-
têmicos, recuperação de mata nativa, 
recuperação de áreas de preservação 
permanente - como por exemplo nas-
centes, através da revegetação. Proje-
tos esses a serem realizados sempre 
em parceria com a sociedade.

Fundações da nova EMEI já foram feitas

Cantata de Natal teve apresentação de mais 
de 130 crianças em Três Cachoeiras

A Prefeitura Municipal de 
Três Cachoeiras -  juntamente 
com a Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura, Secre-
taria da Assistência Social, e o 
Programa de Esporte e Lazer 
da Cidade (PELC) - promove-
ram na noite da última ter-
ça-feira, dia 11 de dezembro, 
a “CANTATA DE NATAL” com 
a chegada do Papai Noel. 
Foram mais de 130 crianças 
e adolescentes das Escolas 
Municipais, Estaduais e Par-
ticular que se apresentaram 
nas janelas e nos palcos junto 
a Prefeitura de Três Cachoiras. 

Para abrilhantar ainda mais a noite as crianças e 
adolescentes do CRAS apresentaram a peça teatral 
”A magia do Natal”. Houve ainda uma apresentação 
de Violão do Programa de Esporte e Lazer da Ci-
dade-PELC, finalizando com uma apresentação do 
coral da Igreja Batista Betel encantando todo públi-
co presente.  A chegada do Papai-Noel, da Mamãe-

-Noel e dos Duendes fizeram a alegria das crianças 
que os aguardavam ansiosas. O bom velhinho que, 
inclusive, apareceu escalando a prefeitura, entu-
siasmando ainda mais os pequenos.

O Prefeito de Três Cachoeiras, Flávio Raupp 
Lipert, o a vice Alzira, juntamente com seu secre-
tariado, sentiram-se honrados com a presença de 
todos que prestigiaram o evento e agradeceram a 
todos os envolvidos nessa noite especial.

Atendimento oftalmológico solidário 
ocorreu em Arroio do Sal

A Secretaria de Educação comunica 
que na sexta-feira, dia 30 de novem-
bro, realizou-se mais uma ação oftal-
mológica com a proposta de atender 
quarenta crianças da rede pública mu-
nicipal, em parceria com o Lions Clu-
be  - que tem como uma das metas o 

atendimento oftalmológico a pessoas 
necessitadas.

A ação foi realizada na Escola Aracy 
Gomes Valim, estendendo o atendi-
mento à Escola Raimundo. A Secreta-
ria e a Prefeitura agradecem ao Lions 
Clube pela parceria.
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Com a participação do governador José 
Ivo Sartori, foi lançada oficialmente no Gal-
pão Crioulo do Palácio Piratini (em Porto Ale-
gre), nesta quinta-feira (13), a 35ª Cavalgada 
do Mar. O evento iniciou às 12h, e marcou 
o começo dos preparativos para mais uma 
edição desse tradicional evento gaúcho.

Considerada o maior evento de homens 
à cavalo do mundo, de acordo com o Livro 
dos Recordes (Guiness Book), a Cavalgada 
do Mar ano passado saiu a partir de Torres 
- somando mais de 200 km percorridos pela 
beira-mar. No total do percurso, o evento do 
ano passado reuniu cerca de 5 mil cavalaria-
nos. 

Lançamento da Cavalgada do Mar ocorre nesta quinta no Piratini

No calçadão de Torres

Edição anterior da cavalgada

Nos últimos, em vários mo-
mentos até quarta-feira (11), o 
Corpo de Bombeiros de Torres 
teve que conter diversos focos 
de incêndio junto a Estrada do 
Mar. Em meio ao calor e clima 
seco que vigorava, foram mais 
de 10 casos de fogo junto ao 
mato contidos pela corporação 
- felizmente sem vítimas huma-
nas.

Conforme o Sargento Mar-
celo França, não se sabe a razão 
precisa das causas dos focos de 
incêndios - se são os próprios agricultores que 
botam fogo para limpar seu terreno (e esse fogo 
se espalha para outros lugares) ou se foi causado 
por alguma bagana de cigarro ainda acessa, por 

exemplo. "Conseguimos controlar os focos, mas 
teve por exemplo uma mata nativa bem bonita 
que acabou sendo queimada, e infelizmente al-
guns animais - como tatus e cobras - acabaram 
morrendo em meio ao incêndio".

Em meio a dias quentes e secos, Bombeiros de 
Torres controlam diversos focos de incêndio
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Mais uma prisão de indivíduo com diversos antecedentes 
criminais por porte ilegal de arma de fogo em Torres

Madrugada de 8 de dezembro em 
Torres.Em imóvel na rua 21 de maio 
(bairro Dunas), a guarnição da Briga-
da Militar, durante patrulhamento 
de rotina, abordou o indivíduo F.S.M.  
(alcunha “CABELO”). Em revista pes-
soal, foi localizado na cintura do in-
divíduo um revólver calibre 38, mu-
niciado com seis munições intactas, 
e com numeração suprimida. Diante 
dos fatos, foi dada voz de prisão e o 
mesmo foi encaminhado a delegacia 
de polícia, onde foi lavrado o auto de 
prisão em flagrante por .

O indivíduo preso possui ante-
cedentes por embriaguez (art 306), 
entorpecentes posse de drogas (3 

vezes), tráfico de entorpecentes, fur-
to de telefone celular, adolescente 

infrator (por receptação), desacato e 
apreensão de objetos.

HOMEM COM MANDADO EM ABERTO É PRESO 
EM TORRES COM PÉS DE MACONHA 

Manhã de quarta-feira 
(12) em Torres. Por volta das 
10h30min, policiais militares do 
Patrulhamento Tático Móvel (Pa-
tamo) da 2ª Companhia de Tor-
res, localizaram e prenderam um 
homem de iniciais JSR, 34 anos, 
que constava em seu nome um 
mandado de prisão em aberto.

De acordo com informações 
da Patamo, a Patrulha estão in-
tensificando as averiguações de 
mandados em abeto na região 
de Torres, quando localizaram 

o homem no bairro Itapeva Sul, 
Loteamento Tupinambá, ende-
reço registrado no sistema da 
polícia.

No local foi apreendido tam-
bém dois pés de maconha de 
aproximadamente 40 e 20 cm, 
os entorpecentes foram encon-
trados plantados em um reci-
piente plástico.

Após a abordagem policial, o 
preso foi encaminhado à Delega-
cia de Polícia Civil de Torres para 
os procedimentos legais.

BALADA SEGURA SERÁ RETOMADA 
NESTA SEXTA-FEIRA NO LITORAL

Equipes de fiscalização de trân-
sito do Detran RS e da Brigada Mi-
litar dão início, nesta sexta-feira 
(14), à Balada Segura no Litoral. 
As blitze começam às vésperas 
do lançamento oficial da Opera-
ção Verão para Todos, do governo 
do Estado. A partir dessa data, 
as equipes estarão permanente-
mente nas praias, até o final do 
veraneio, em março.

A Balada Segura é realizada 
no Litoral todos os verões desde 
2011/2012. Somente no verão 
passado, foram 64 blitze, 4.481 
abordagens e 405 motoristas au-
tuados por dirigir sob efeito de 

álcool ou recusarem-se a fazer o 
teste do etilômetro. 

O feriado de Proclamação da 
República já teve uma prévia das 
operações no Litoral neste verão. 
A Balada Segura foi realizada em 
quatro noites, com blitze em dife-

rentes pontos de Capão da Canoa 
e Xangri-Lá. Dos mais de 300

veículos abordados, resulta-
ram 200 autos de infração, sendo 
57 por embriaguez (cinco deles 
enquadrados em crimes de trân-
sito).

HOMEM É EXECUTADO A TIROS NO BAIRRO SÃO JORGE
Um homem foi morto a tiros 

na tarde desta quinta-feira, dia 13 
de dezembro, no bairro São Jorge, 
em Torres. Conforme informações 
da Brigada Militar, o indivíduo foi 
alvejado após entrar em um mer-

cado, na rua principal do bairro. O 
local encontra-se isolado para pe-
rícia e o caso será investigado. Os 
disparos teriam sido feitos de um 
automóvel Gol, de cor vermelha.

 A vítima é conhecida da BM.  

L. dos S. C. teve passagem pela 
polícia por posse ilegal de arma, 
receptação de veículo clonado, 
estava indiciado por associação ao 
tráfico e era acusado de homicídio 
doloso.  
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Não é de hoje que a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul se compromete 

em prestar contas à sociedade. Ela foi a pr imeira casa legislativa estadual a 

atuar segundo o princípio da Lei de Acesso à Informação, em 2005, e ser viu de 

exemplo para outras entidades públicas, inclusive em âmbito federal.

E s s e pioneir is mo vai  mui t o além de um pr e c ei t o leg al ,  é  no s s a c r enç a.  A 

informação empodera o cidadão e o habilita a tomar posição e fazer escolhas 

cada vez mais conscientes.

Hoje, contamos com diversos canais de comunicação para tornar públicas as 

atividades parlamentares: assessoria de imprensa, web, Agência de Notícias, 

a rádio e a T V da Assembleia Legislativa são alguns exemplos.

Além disso, a disponibilização dos espaços da Assembleia para eventos culturais 

e educativos e a par ticipação em eventos como a E xpointer, a Feira do Livro e 

o Festival de Cinema de Gramado também são formas de aproximar o Legislativo 

dos gaúchos.

A transparência do Parlamento Estadual é uma prática a favor da democracia. 

É uma questão de respeito a todo cidadão que se preocupa com a realidade do 

nos so E st ado. Ela revela fatos e deixa clar o a real dimensão do t rabalho de 

quem tem o compromisso de construir um Rio Grande melhor.

A TRANSPARÊNCIA DÁ ACESSO A
UM DIREITO MUITO IMPORTANTE:
O DIREITO DE SABER.

Além disso, a disponibilização dos espaços da Assembleia para eventos culturais 

O Atleta Torrense Valmir Junior, 
oriundo da ONG Construindo Gigan-
tes e treinando pelo técnico Dionatan 
Santos Pacheco, sagrou-se, pelo se-
gundo ano consecutivo,  3°colocado 
no maior campeonato de Boxe do 
País em sua categoria - Masculino 
Juvenil 69kg. No evento, realizado 
semana passada em Fortaleza (CE),-
Valmir teve três duríssimas lutas até 
chegar a semifinal, onde acabou sen-
do derrotado pelo atleta Cleidison 
Nascimento (SP). Mas o resultado é 

mais um triunfo para o boxe torrense, 
que tem no jovem Valmir Júnior um 
pugilista com potencial para brilhar 
nos ringues brasileiros (e até interna-
cionais) representando a cidade. 

"O atleta vem fazendo um traba-
lho sensacional durante sua carreira, 
mesmo lutando contra as dificulda-
des diárias com a qual convivem vá-
rios atletas brasileiros. Mesmo tendo 
pouco patrocínio, esta viagem para 
disputar o brasileiro não seria possí-
vel sem a ajuda dos patrocinadores 

OstheoClin , Estofaria Bearte, Me-
cânica RPM, HidroAmbiental apoio 
de KirraFitness, Massagista Dirlene, 
Estética Magnólia e Levitte. Também 
agradecemos os alunos, amigos e fa-
miliares que nos apoiam e torcem nas 
competições", ressalta o treinador 
Dionatan Pacheco.

 O treinador concluí dizendo que, 
"quem tiver real interesse em fazer 
parte deste time e patrocinar o boxe 
de Torres, pode entrar em contato 
pelo WhatsApp (51) 99992.1818

Atleta torrense é Bronze em sua categoria no Campeonato Brasileiro de Boxe
Jovem Valmir Junior (de azul na foto), oriundo da ONG Construindo Gigantes, sagrou-se 3°colocado no maior campeonato de Boxe do País em sua 

categoria (pelo segundo ano consecutivo)

Em evento solidário, Corrida do Fogo reúne 350 participantes em Torres
Em 2017  um grupo de bombeiros prati-

cantes de atividades esportivas se reuniu para 
ajudar crianças carentes com a compra de pre-
sentes. Na primeira edição da corrida em Torres, 
foram confeccionadas camisetas para venda e o 
lucro foi revertido para a compra de brinquedos. 
Infelizmente não foi possível presentear todas 
as crianças, conforme pretendido. Então, com 
o apoio de amigos, da Mattric Sports e da LMD 
Eventos, foi planejada a Corrida do Fogo, com o 
mesmo objetivo: transformar os valores arreca-
dados em brinquedos para as crianças carentes.

E no último domingo, dia 09, aconteceu a 
Corrida do Fogo de 2018, competição que reu-
niu cerca de 350 participantes - com provas em 
três quilometragens diferentes (3, 5 e 10 km). 

A saída ocorreu na 
SAPT (Sociedade 
Amigos da Praia de 
Torres) às 9h da ma-
nhã e envolveu 350 
participantes.

E o objetivo é 
continuar realizando 
essa corrida todos os 
anos e aprimorá-la 
cada vez mais.

A ideia de os 
bombeiros irem à frente do pelotão, vestido com o 
equipamento de combate ao incêndio tem o intuito 
de relembrar um evento ocorrido durante os aten-
tados do World Trade Center em 2001, nos Estados 

Unidos, ocasião em que o bombeiro Stephen perdeu 
sua vida em meio ao resgate das vítimas do atenta-
do. "Esta é uma singela homenagem à ele e à todos 
os bombeiros tombados em serviço", ressalta o Cor-
po de Bombeiros Militar (CBM) de Torres. 
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Em janeiro ocorre terceira 
edição do Summer Bike Torres

Você já tem o lugar para pedalar! Mais um 
Summer Bike Torres acontece em  2019 nos dias 
26 e 27 de janeiro com saída programada às 8h no 
Parque Estadual da Guarita. Em sua 3ª edição, o 
evento contemplará as paisagens do Parque Esta-
dual da Guarita e seguirá para o interior do muni-
cípio, trajeto desafiador com belas trilhas entre as 
plantações de banana, conhecendo um pouco do 

interior daquelas cidades. 
A 2ª edição do evento contou com 620 ciclis-

tas em 2018. Garanta a sua inscrição com cami-
seta (kits limitados a 300 camisas) no site www.
sprinta.com.br. As inscrições também podem ser 
feitas diretamente na Klein Bike Shop em Torres. 
A atividade é uma parceria da Ekonova Adventure, 
Klein Bike Shop e Prefeitura Municipal de Torres. 

Final de semana tem etapa 

decisiva do Circuito Gaúcho de Surf
Associação dos Surfistas de Torres (AST) em 

parceria com a Liga Rio-Grandense de Surf (LRS), 
convida a todos para QUARTA e DECISIVA etapa 
do Circuito Gaúcho de Surf , que acontecerá nos 
dias 15 e 16 de Dezembro, nos Molhes em Torres. 
Pranchas, kits e acessórios além de brindes na bei-
ra da praia fazem parte da premiação. A Categoria 
Profissional com 16 vagas - e premiação revertida 
das inscrições -  é mais uma novidade desta etapa, 
que definirá os campeões de cada categoria do 
surf gaúcho.

 O evento é uma realização Associação dos Sur-
fistas de Torres, em parceria com a Liga Rio-gran-
dense de Surf (LRS) e com Supervisão Associação 
Gaúcha de Árbitros – AGA. No dia 14 de dezem-
bro, a partir das 18:00, vai rolar o Happy Hour de 
abertura do evento no Al Capone Container (Rua 
Elcio Lima, 275.)

Com confraternização, Master do 

Torrense encerra o ano 2018
Na noite de sábado (10), no res-

taurante Recanto do Pescador, a 
Formação Master do Torrense fe-
chou o ano de 2018 com chave de 
ouro: confraternizando com atletas 
e familiares. Em campo, foi um ano 
com muito êxito do time, onde o Al-
viverde disputou 44 jogos amistosos 
- perdendo apenas 3. 

"Quero parabenizar os atletas 
do Torrense, pelo ótimo desem-
penho durante o ano e desejar a 
todos um feliz Natal repleto de ale-
grias, um 2019 com muitas realiza-
ções, paz e prosperidade a todos", 
conclui o técnico do time, Adroaldo 
Lummertz.

Neste fim de semana tem o 
4º Circuito Torres de Balonismo
Neste próximo fim de se-

mana, os torrenses terão mais 
uma boa oportunidade de ver 
o céu da cidade colorido com 
seus balões. Entre os dias 14 
e 16 de dezembro, de sexta a 
domingo, será realizado, o 4º 
Circuito Torres de Balonismo no 
Parque Odilo Weber Rodrigues.

O evento é organizada pelos 
pilotos locais em parceria com 
diversas empresas da cidade. 
O Circuito inicia no dia 14/12 
com voo pela manha, a partir 
das 6h, com as provas que vão 
até dia 16 à tarde, em torno das 
18h.

Esta será a última e decisiva 
etapa do Campeonato Gaúcho 
de Balonismo. A disputa pro-
mete ser bem acirrada, já que 

apenas dez pontos separam o 
primeiro colocado do segundo. 
Cerca de 15 pilotos devem par-
ticipar da iniciativa.

Psicólogo
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Por Mairara Raupp

O dia 6 dezembro de 2018 ficará para 
sempre na memória de cerca de 30 crian-
ças do Projeto Social do Curtume, de Tor-
res. Na última quinta-feira (06), o grupo 
participou de um dia repleto de magia e 
diversão em Canela, proporcionado pelo 
Rotary Clube de Torres em parceria com o 
secretário de Turismo e Cultura de Cane-
la, Ângelo Sanches Thurler. 

O grupo saiu cedinho de Torres. Du-
rante a viagem foram realizadas várias 
atividades de integração, distribuição de 
brindes e um lanche especial. Chegando 
em Canela, a turma foi recepcionada no 

Parque Estadual do Caracol pelo secretá-
rio Ângelo, que os acompanhou durante 
o passeio e ainda presenteou a todos com 
um saboroso chocolate.

A programação contou também com 
o passeio de bondinho na Cascata do 
Caracol, com as aventuras do Parque Ter-
ra Mágica Florybal, com os encantos do 
Mundo A Vapor e com a magia dos inú-
meros atrativos do “Sonho de Natal”,que 
preenchem as ruas da cidade e fascinam 
a todos.  Essa ação faz parte do projeto 
de Natal do Rotary Clube de Torres, que 
busca promover formas de criar um mun-
do melhor. O clube agradece a todos os 
envolvidos.

SOCIAL

BANCO BOM
NÃO TIRA O SEU 
SONO. FAZ VOCÊ 
SONHAR.

CONTE COM O 
CRÉDITO 1 MINUTO BANRISUL.

VOCÊ TEM UM SONHO? 
A GENTE ACREDITA QUE ELE PODE VIRAR REALIDADE.

SAC: 0800.646.1515 
Deficientes Auditivos e de Fala: 0800.648.1907

Ouvidoria: 0800.644.2200 
Deficientes Auditivos e de Fala: 3215.1068

Saiba mais: www.banrisul.com.br/credito1minuto
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      /banrisul        @banrisulwww.banrisul.com.br

• Crédito pré-aprovado e disponível a qualquer tempo pelos caixas eletrônicos,  
Home Banking e Banrisul Digital.
• Contratação na hora da compra direto nas máquinas da Vero.
• Solução para imprevistos com agilidade.
• Contratação rápida e sem burocracia.
•	À	medida	que	as	parcelas	são	pagas,	o	crédito	fica	disponível	novamente.

Natal do Lions de Torres teve evento 
solidário com crianças do bairro São Jorge

Presentes foram entregues em visita com recreação e 
presença de vários sócios do clube 

Então é Natal... E nes-
se ano o Lions Clube de 
Torres, em parceria com o 
Clube 'Mães do Bem', co-
memoraram a data com 
os alunos da Escola Mu-
nicipal Infantil São Jorge. 
As 64 crianças da escola 
ganharam chinelinhos de 
presente do Lions e um 
saboroso lanche do Clube 
Mães do Bem.  O detalhe 
positivo foi a pesquisa fei-
ta pelo clube para saber a 
numeração dos chinelos a 
serem entregues, para que 
as crianças pudessem usá-
-los, sem necessidade de troca. 

Novamente neste ano, os sócios de Lions 
Clube participaram do Natal dos Correios. 
Mais de 20 cartinhas foram atendidas com 
presentes, desta vez até atendendo pedidos 
de material escolar em alguns casos. Os pre-
sentes serão entregues pelos Correios, em 
Torres. 

"Natal é tempo de alegria, partilha e frater-
nidade. Que este clima seja a base para que 
possamos encontrar a felicidade e a paz. Feliz 
Natal!" Esta é a mensagem do Lions Clube de 
Torres para a comunidade de Torres. 

O Lions Club de Torres faz parte do Lions In-
ternacional, uma organização mundial de clu-

bes de serviço cujo objetivo é promover o en-
tendimento entre as pessoas em uma escala 
internacional, atender a causas humanitárias, 
e promover trabalhos voltados a comunidades 
locais. Atualmente conta com mais de 45 mil 
clubes locais, em 200 países, com em torno de 
1,5 milhões de membros. Em Torres, o clube 
possui 58 anos e trabalha em causas benevo-
lentes e de apoio local urgente, atualmente 
baseada em eixos internacionais que lidam 
com Saúde, Meio Ambiente e Vulnerabilidade 
Social.  As campanhas internacionais de apoio 
à visão chegam a todas as cidades anualmen-
te, além das campanhas locais promovidas por 
Lions Clube, conforme perfil e cultura das cida-
des onde atua.  

Rotary Clube de Torres proporciona a 
crianças carentes um dia mágico em Canela
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O Projeto do Porto ou Terminal Marítimo Portuário de Torres trará ou 
não prejuízo ecológico às praias, aos parques, às lagoas, aos rios....??

Vou tentar responder estas perguntas 
(a do título e a do subtítulo) que o ex-
deputado federal Fernando Carrion 
perseguiu durante mais de uma hora 
tergiversando sobre o assunto 
Terminal Marítimo Portuário de 
Torres.
Quanto a história dos portos que 
nunca saíram do papel, o ex-deputado 
detalhou ao máximo, ocupando a 
maior parte do tempo disponível à 
explanação do projeto, o que causou 
um certo desconforto aos ouvintes.
D e p o i s  d e  q u a s e  m e i a  h o r a 
exp l i cando  a  “ sua”  ide i a  da 
implantação do Terminal Marítimo 
Portuário de Torres, enumerando e 
datando uma longa lista de encontros, 
reuniões e palestras, o orador iniciou 
a  a p r e s e n t a ç ã o  d o  e s p e r a d o 
PowerPoint sobre o projeto. 
Ao iniciar a apresentação, esclareceu 
que 50% dela tratava-se sobre os 
portos existentes no país, e o restante, 
sobre o Porto de Torres.
O  a t a b a l h o a d o  i n t e r l o c u t o r, 
interpelado a todo momento pelos 
organizadores devido à escassez de 
tempo e as trocas constantes de 

microfone, foi e voltou várias vezes no 
mesmo tema sem conseguir chegar ao 
verdadeiro foco.  Parecia estar 
guardando o melhor para o final.
Não, o melhor não ficou para o final. 
No final restou apenas uma correria do 
operador do Datashow, acelerando o 
PowerPoint contra o tempo e contra o 
palestrante. Algo confuso que em vez 
de ajudar na exposição do projeto, 
atrapalhou.
Excetuando essas falhas técnicas e de 
organização, e a constante citação do 
Senador e do Prefeito, o cansativo ex-
deputado, conseguiu passar o seu 
recado.
De tudo que foi falado pelo ex-
deputado destaca-se a grifada sugestão 
de que o engenheiro responsável pelo 
projeto definitivo deverá conversar 
com os órgãos responsáveis pelo Meio 
Ambiente do estado e o Ministério 
Público (Poder Judiciário) antes de 
fazer qualquer coisa. Frisou que o 
Porto não trará prejuízo ecológico às 
praias, nem aos parques e que o projeto 
t e r á  m u i t o  c u i d a d o ,  m u i t a 
preocupação e compromisso com o 
meio ambiente. 

Citou o antigo ditado “Amarrar o 
burro conforme a vontade do dono” 
para corroborar com os requisitos do 
tripé no qual se sustentará o provável 
P o r t o :  E c o n ô m i c o ,  S o c i a l  e 
Ambiental
Enfaticamente finalizou dizendo que 
não ganhará nada com o tal Porto ou 
Terminal Marítimo Portuário de 
Torres (que deverá se localizar no 
limite do município de Torres/Arroio 
do Sal). 
De acordo com sua visão o Porto não 
interessa só ao litoral, interessa a 
outras regiões, como a serra (Caxias, 
Vacaria), noroeste (Passo Fundo), 
centro oeste (São Borja, ) em função 
da distância. 
Outra “vantagem” por ele destacada 
foi a do Porto ter uma função 
Multimodal além do terminal com 
atividade comercial ele poderá ter 
também a turística. 
Por ele poderá escoar toda a produção 
dessas regiões, como a maçã, soja, 
fumo, grãos, e produtos do setor metal 
mecânico, entre outras demandas que 
irão surgir “a partir da caminhada”, 
segundo o ex-deputado.

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

No final eu ouvi a resposta para a 
minha pergunta inicial. O Porto de 
Torres não é para nós torrenses. 
Não é, mesmo!
Assim como os dois primeiros 
projetos, este também teve origem 
fora daqui. “Estrangeiros” alheios 
aos nossos anseios, as nossas 
vontades, acham que farão um 
grande favor nos “dando” uma 
nova e cintilante fonte de renda. 
Como “amigos zelosos”, eles vêm 
e nos oferecem “espelhos e 
bugigangas” em troca de nossos 
tesouros.
Um porto com investimento 
privado com capital nacional e 
internacional terá realmente todo o 
cuidado necessário para com o 
nosso meio ambiente?
Acontecerão mesmo os cursos e 
programas de educação ambiental, 
recuperação da fauna e flora e 
melhoramentos direcionados à 
vida marinha? 
E quanto aos possíveis acidentes, 
terão realmente o imediato 
atendimento? 
O  t o r r e n s e  d e p e n d e 
e c o n o m i c a m e n t e  d o  m e i o 
ambiente, das matas, do mar, das 
areias, dos rios, das lagoas, das 
dunas, pois tudo isso impacta 
positiva ou negativamente nos 
resultados de um ano (ou de uma 
vida). Este porto trará múltiplos 
impactos de difícil mensuração, 
e m b o r a  p r e v i s í v e i s ,  s u a 
reverberação será contínua ao 
longo dos anos.
Caberá, de acordo com o prefeito, 
ao torrense escolher se quer ou não 
o  Por to .  Porém deverá  ser 
apresentado um projeto mais claro 
e com direito ao contraditório, 
onde deverão ser apresentadas, 
não só as vantagens, mas o pacote 
comple to ,  t ambém com as 
consequências negativas deste 
empreendimento, que são muitas.
De  minha parte  a resposta é: 
Não, obrigado!  Já passamos por 
esta fase, agora é conosco.

Um Porto para quem mesmo???

Passeios guiados pelo centro histórico da cidade de Torres

com os próprios personagens da rica história deste lugar.

Contatos para passeios agendados: 

Aguatá Turismo (51 999167385) e 

Grupo Pé na história (51 984052525) ARTISTA PLÁSTICO

ATELIER

(51)984052525

Curso de Pintura à óleo
Curso completo para iniciantes na arte de pintar quadros à óleo

Turmas com 3 alunos por turno
Nove aulas prá�cas

Informações pelo whatsApp

Queres conhecer a história da nossa cidade?
Nós te contamos... Grupo de Roteiros Turísticos Histórico/Culturais 

Roteiros Disponíveis:
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UMA GRANDE OBRA DE ENGENHARIA.
E DAQUI A ALGUNS MESES,
UMA GRANDE OBRA DE ARTE.

Venha conhecer o Villaggio Del Mare.
Obras em ritmo acelerado.

• 4 unidades por andar

• 2 elevadores

• Fitness

• Salão de festas

• Espaço Gourmet

• Energia Fotovoltaica
  nas áreas comuns

• Áreas comuns entregues  
  decoradas e mobiliadas

construtoramontebello.com.br

2 E 3
SUÍTES

2  V A G A S
DE GARAGEM

Estrutura Alvenaria Elétrica e Hidráulica

OBRAS 75%
CONCLUÍDAS

Revestimento

100% 100% 75% 0%

Procure seu corretor de confiança e venha nos visitar.


